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Ja~au lançou ... • a tompo ele obr~r Callnana a mau remate. A bola uír4 pela Uw ele abccelra 

r--------------r 
( F OI poeta em marcha ) 
( a ideia. O noHo cole- ) 
( ga «Mundo Deaportl- ) 
( vo:o, lnapirado pelo aeu dl- ) 
( rector, Raul de Oliveira, l 
(( numa dae cerlmónlaa co- ) 

memoratlvaa do aolver•li- ) 
( rio do Llaboa Gloâalo Clu- ) 
( be, expõe quanto penaava ) 
( aobre " expaoaAo da Edu- ) 
(( cação Física nacional. Logo ) 

•e lntereu avam categorl- ) 
( zadoa agrupamento•; - ) 
( Ateneu Comercial de Lia· ) 
( boa, Gloêalo Club e Portu- ) 
( guêe, Lloboa Gl11àelo Clu- ) 
( be, Clube Atlético de Caru- ) 
( po de Ourique, Sporting ) 
( Clube d e Alenquer, Grupo ) 
( Deoportivo Eatorll Praia, ) 
( Sport Clube do Porto. Clu- ) 
( be de Futebol Benfica, ) 
( AtletlcoClube de Portu1tal, ) 
( Grupo de Jogo de Pau tOa ) 
( Portucalenaee>. G 1 n ã e I o ) 
( Clube do Sul, Sporting ) 
( ) ----------------

(--~------------------~------) 
( Clube de Por tugal, Sport Lleboa e Benfica e Sport ) 
( Algh e Dafund... ) 
( Silo Jâ coo hecldae a• baoee da reuniAo, marcada ) 
( para aexta-felra, dia 8 do corrent<'. SAo 88 ee- ) 
( gulntea: ) 

~ 1- Hlstórlo da octlvldada dos clubos - 1- Elu- ~ 
( cldaçdo completa da obra daa várias colectlotda- ) 
( dea da todo o pofa; 11-A• necessidadas dos clu· ) 
( bas da glnó•líco; - 1 Eatado das condlç6ea em que ) 
( 011 club•11 funcionam; 2 - Sua a neceeeldadea e ) 
( a•plraç6ea; 3 - O que cada um pouue e o que ) 
( cada um prectaa. 

Ili - O auxilio do Estado - 1-laençdo iU direi- ) 
~ toa do material gln4attco que tenha de aer Impor- )) 

( 
todo; 2 - Exproprlaç6H por atlllda<U pública; 

1 
( 

3 - Alargamento daa lnstalaç6ea dos clubes; 
4 - Colaboraçdo entre oa clabea e o I. N. E. F. 

( IV - Orgoni:toçêlo nocionol - t - Crtaçdo da 
(( Federaçdo e daa AtJaoclaç6ea; 2- Colaboraçdo 

t'cntca da Pederaçdo com o 1. N. E. F. ) 
( V - Ptopogonda da ginóstlca -1- Org. anlzaç4o ~ 
( de competlçllea; 2 - Jornadaa ~ propaganda; 
1 3-D,81ocaç6ea para oeatrangetro;4-lnter..im-
( blo com a11 cnlecttvldadea de outros poise• ; ó - ) 
( Facilidade• de transportes. ) 
~ Vingou a bela Iniciativa de Raul de Oliveira. l i A gloâatlca velorganlzar-1eea Revlatac:Stadlum. ) 
( oêo ficara Indiferente. ) 

<-------------------~----------> 
O ;uucla-rod• ela Aeaelfmfea utne eon1tantemenie em jo;o. 

E revelou ••ivtanç• 

~\ 

Tola a de leu ela .A .. dfmlca jo;ou com •Dta1laorno e oeiut•oç1 
Armindo alada a putaboa deita •U, mu 1em uoultado. 



CAMPEONATO NACIONAL cla12 dultls 

c;ada uez se rest
1
rin'ge mai.s 

a luta pelo título 
Mas o percurso está ainda 
cheio de obstáculos; e todos 
os desafios são difíceis 

EVEMOS dizer, 
antn de maia 
nada,queoCam· 
peonato Nacio
nal está muito 
animado.E11a 
animaçlo pro
vém das di ficul-
dadea que todoa 

encontram no percurso, mais pro
nuncladamente, é certo, oa de 
forçllt reduzidas, mas todoa vendo 
na 1ua frente o caminho eacuro. 

Ji vincámos, mae nunca é de
mai1 repetir, ~ue a competição aa 
torna mai1 d•ficil - 01 escolho• 
1urgem debaixo doa péa 1- l me
dida que ee avança no calendllrio. 
Porque 01 concorrentea dlo-ae 
conta que os pontos começam a 
ter um maior valor.Lutam pela 1ua 
conquista, então, com redobrado 
entusiasmo. Tanto os que atacam 
o lllulo, como os reatantes. To· 
do1 tem questões a resolver1 e 
hd no espirita de cada partici
pante a ideia de que a aua queatlo 
é que é a maia importante, • de 
que todaa as outraa não panam 
de caaoa Tulgares. 

A 12.• jornada, o inicio da ae· 
gunda rase, deu.nos 01 aeguintes 
resultados: 
Vltórle tSet.I. 1 - Benflco • . •. . 4 
Belenenses . • 2 - Sporting • . . . 1 
Atlético •.••• 2 - Acodémlco . . 1 
Boovlslo .. . . O - Elvos . . . • . . • 1 
Ollvelrense . . 2 - Olhonense • • 3 
Vil6rlotGulml l - Porto .• . .•. . 2 

De uma forma geral, 01 deaa. 
fios decorreram com interesee. 
Haja em vista a igualdade de bo
lae, indicação clara e expreuin 
de nivelamento deforçae, tal como 
os dados se apreaentarnm. Prati
cou-te futebol de melhor quali
dade em una do que em outros 
campos, mas a média não é desa· 
nimadora. 

Parece-nos de salientar a luta 
gigantesca que aqueles que cone· 
titucm o lote da frente estlo a 
travar, e ainda a teudência para a 
melhoria de forma que 1e eatá a 
verificar nos grupos menos cate
gorizados. 

A cl3ssiticação geral encontra
• Se estabelecida da seguinte ma. 
neira: 

CRÓNICA DE TAVARES DA SILVA 

t8 (SS.26), Vitória S. 11 (26.30), 
Elvas 9 (24-44), Vitór ia G. 8 
(21-31), Boavista 8 (2.s.35), Acadé
mica 7 (22-40) e Oliveirense 3 
pontos (12-37 em bolas). 

E' por demai1 fácil concluir, 
dada a diatància que os separa 
dos oulro1 concorrentes, que, neste 

É que o Elv.'8 deu um pano em 
frente. De reato, este club~ vem 
de1envoh•endo grandea eatorços 
para íugir, e o reforço doa trb 
esp3nhóis assim o prova. 

Na 12.• jornada marcaram-se 
vinte tentos. Á frente, nesta jor
nada, com duas bolas, Eminência 

Peyroleo em /ulo com e defeae do Belenenses I 

momento, ainda nlo se conhece o 
nome do vencedor, mas que o 
campeão aair' do lote dos que ae 
encontram no1 primeiros quatro 
lugares. Dá-nos, mesmo, vontade 
de afirmar que, deu e grupo pode
roso, Benfica e Belenenses se 
apresentam como 01 mais sérios 
candidatos. Os encarnado• con
seguiram dar consistência ao seu 
grupo, e estlo cbeios de moral e 
confiança. Os a:uia têm, no en
tanto, "Um caminho maia fácil a 
percorrer. Tudo depender! de um 
factor imprnislTel e que bem po
deremos designar por 1orte. 

Certamente, Sporting e Olha
nense ainda nllo perderam as es
peranças, e não cst~o muito afu
tados do lflu/o. Mas lembremo· 
nos que os maia 1ério1 obstáculos 
lbea preenche a vida diffcil. 

(do Olhanense), João Tavares (do 
Oliveirense). 

Na lista geral figura à cabeça 
Peyroteo (com 19 bolas), Correia 
Dias (com 13), Cabrita (com 12), 
Salvador (com 11) o Rogério 
(com 10 bolas). 

Assinalemos ainda a circuna· 
tAncia do torneio dar vibração nas 
terras em que se efectuam desa
fios. Verdadeiros diaa de feata, o~ 
j ogos transformam-se em roma· 
riu - atraindo forasteiroa. 

. ,. ..... 

Benfica f ogou em Satd• 
bal no à-vontade que 

d6 a c:ategorle 

OMOS ver o den
fio Benfica - Vi
tória no campo 
doa Arcos. Des· 
locara m-ae 
àquela cidade 
muitos adeptoa 
do grande clube 
lisboeta, que de-

ram à terra um ar alegre de mo
vimento deauaado. 

Vitória S. : Acilcio, Montês, Ar· 
mindo, Pacheco, Piua, fºigueiredo, 
Campos, Rendas, Rodrigues, Car
doso e VHco. 

Benfica : l\fartins, Cerqueira, 
Artur Teixeir1, Jacinto, .Moreira, 
Francisco Ferreira, Mirio Rui, 
Arsénio, Espirita Santo, Júlio e 
Rogério. 

Arbitro: Dom.ingos Miranda, 
do Porto. 

O jogo relata-se em poucas pa
lavras. Com corea de equilíbrio, 
ao principio, ainda que sempre 
com melhor organização por parte 
do Benfica, a superioridade dos 
lisboetas apareceu1 aos poucos, no 
decorrer da partida. Quando sur
giu a primeira bola - nlo sur
preendeu ninguém 1 Era a lógica 
consequência de mais perfeita 
car buraçfo. 

No entanto, ao recomeçar o se. 
gundo perlodo, ainda não havia a 
certeza de um vencedor. 

Mas os lisboetas fizeram mais 
duas bolas em um abrir e fechar 
de olhos, e o encontro poderia ter 
acabado ncue momento. Depois, 
pelo tempo adiante, o Benfica 
nunca deixou o adversário apo
derar-se da situaclo, e fez o pos
alvel para panar o tempo da me
lhor maneira, 1em grandu in
quietações. 

Julgamos de nono dever acen
tuar que os li6boctas se afirmaram 
um grupo forte, resistente e po
deroso. A colaboração eutre as 
várias células, se não perfeita, 
merece excelente nota. Toda a 
máquina trabalhou sem atritos, 
da defesa ao ataC\ue. E dentro de 
cada célula, as unidade• que a in
tegravam moveram-1e com a fa. 
cilidade de mo,•imentos que si
gnifica muito. 

Quando as coisas decorrem tio 
bem como correram aos benfi· 
quensea, nem se dá pelos deslize• 
dos jogadores. Todae as figuras 
aparecem à nossa observação 
como tendo cumprido. Destaque
mos, no entanto, na linha da 
frente, dois nome1, 01 de Esplrito 
Santo e Rogério. O chefe do ata
que jogou magillralmeote e deu 

Benfica 19 pontos (41.19 em 
bolas), Belenenses 18 (36·15), 
Sporting 17 (34-17), Olhanen1e 17 
(41·17), Atlético 14 (21·80), Por to 

Dando um salto bruaco, e paa
aàndo pelos posto• intermédios, 
sem interesse de maior, diremoa 
que o Oli'l"eirense parece irreme· 
diàvelmente condenado a ficar de 
fora, depois de um esforço viga. 
roso. O caso do pen<illimo conti
nua a ser um pleito por decidir. 
De momento, temo• realmente a 
impressão de que nele se empe
nham, mais directamente, a Aca· 
démica, o Boaviata e o Vitória de 
Guimarfes. Isto nos dia a tabela, 
que costuma falar claro e alto. Azevedo defende:um:remel•~/orl• de Andred9J, 
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vida a lan~• da melhor técnica, 
com agilidade, corrida e desem
baraço, e ainda mostrando domí
nio de bola e remate. Rogério 
atraiu também a atenção da cri
tica, revelando que sabe jogar, e, 
uma vt& maia, que tem excepcio
nai1 qualidades de execução. 

Na linha média, gostámos do 
trabalho de Moreira, e também de 
ver em acção Francisco Ferreira, 
já na poue doa aeua recursos fl. 
sico1. Na deíeaa distinguiu-se 
Cerqueira, aempre no devido sitio 
e batendo a bola com força. 

Ao Vitória faltou o seu vivo in
terior Nunea, maa faltaram tam
bém outro• elementos, como se
jam a rapidez e o entusiasmo. 
A linha dianteira não conseguiu 
combinar bem as forças, por de
moru do avançado-centro, umas 
vezes, e outra1 por deoacerto nas 
pa11agen1. Deve ar.rmar-se, por 
ser justo, que os médios não lhe 
deram alimento. Situando-se mal 
no terreno deixaram-se manobrar, 
assim como a deCeu. A deficiência 
de colaboração entre o• defesas e 
o guarda-redes foi notória - pro
vocando si t uaç6e1 de perigo. 

Estamos certoa de que o Vitória 
joga maia do que o demonstrado 
no campo dos Arcos. Vimo-lo, 
por exemplo, no Campo Grande, 
contra o meamo Benfica, fazer 
uma exibição de mérito. Mas no 
domingo panado não conseguiu 
acertar - deixando de1oladora 
impressão. 

O Be lenense• teve me
lhor ataque, e a te l fica 

devendo o triunfo 
A a Salé1iu regia taram uma 

grande enchente. O jogo, no ponto 
d~ vlata técnico, não subiu a 
grande altura. No entanto, como 
eapecláculo e como competição, 
cumpriu em 1bsoluto. Para tal 
contribuiu o equillbrio verificado 
(entenda-te, em certa medida 1) e 
a cil'cunslància do resultado se 
conservar indeciso até uma altura 
adiantada da partida. 

Belenenie1: Sério, Vasco, Feli· 
ciano, Amaro, Gomes, Serafim, 
Armando, Quaresma, Andrade, 
José Pedro e Rafael. 

Sporting: Azevedo, Cardoso, 
Manuel Marques, António Mar
ques, Darroaa, Lourenço, Jesus 
Correia, Armando Ferreira, Pey
rot~o, Cruz e Albano. 

Arbitro: Cario• Canuto, de Lis
boa. 

O deaafio só veio a ter carac
terlsticaa de euperioridade be
lenense em uma fase da segunda 
parte, quaae no fim. Até esse mo
mento, os Ataques desenvolve
ram-se em uma e outra metade, 
alternadamente. De ai por diante, 
a avançada belenense, com bom 
trabalho de perfuração, tomou 
ucendente. Os arui1 revelaram 
engodo pela baliza, apoquentando 
severamente Azevedo. Mas o 
gua;da-redea nacional, num tra
balho e1tupendo e realizando de
fesa• próprias de um mestre con
ugrado, livrou o seu grupo de 
grandes apuros. Perdendo, porque 
não podia deixar de aer. Nem os 
maiorea guarda-redea reais tem -
quando a doença é de morte. 

Num e noutro doa grupos que 

pisaram a relva, 01 elementos de
fenaivoa portaram-te melhor do 
que oa atacantea. Formando blo
cos fechadoa. Feliciano, cobrindo 
por vexes todo o terreno em frente 
das redes, marcou como de cos
tume o avançado-centro nacional. 
Este não coube livrar-te dessa 
vigilância, e ae1bou por aer vi
tima da 1ua íalta de adaptação. 
Isto, porém, que nlo teria impor
tância, ae não se deue o caso de 
todo o íutebol atacante doa le6es 
cair sobre o eixo, a11umiu a maior 
das gravidade• por essa mesma 
razão. A dianteira sportinguista 
desmembrou-1e. Cada um para 
seu lado, em vez de todos para o 
meamo íim. Armando Ferreira, 
demorando a bola noa pés, esque
ceu-te de que tinha a seu lado a 
alavanca de Je1u1 Correia. Al
bano, com um gigante pela frente, 
redutiu-u ainda mais um pouco. 
Como poderia o Sporting vencer, 
nestas condições. Asaim se per
deu o m1gnlfico eaforço atlético 
de narrou. 

O Sporting nlo marcou ne
nhuma bola pelos pés dos seus 
jogadores. hto nlo 6 indiferente 
para ee aquilatar do poder de uma 
ofensiva. O seu tento saiu dos 
péa de Serafim, que redimiu a 
falta no decureo da partida, cotan
do-se como o melhor da linha 
medular, ainda que os outros atin
giasem nlvel capaz. Na frente des
tacaram-te Armando e Andrade, 
indicaçõea a ter na devida conta. 
O primeiro parece que se adapta 
bem ao aeu novo lugar, e o 1e
gundo ettá a panar do lado das 
promeasaa para o doa valores 
ruis. Rafael teve oportunidade de 
aplicar o seu tremendo golpe. 

Em conjunto, e vista a partida 
pelas reíerênclaa que é poulvel re
colher, não há diivida que o Bele
nenses mereceu o triunfo, tendo 
todos os aeus elementos traba
lhado esforçadamente para conse
guirem aproximAr o clube do ti
tulo. 

Aa vltór lea do Atlético, 
do Elvea, do Olhanenae 

e do Porto 

m ÃO há dúvida que 
o Atlético mere
ceu o triunfo. 
:O.tu em futebol 
não há, muitas 
\'ez:ea, justiça. 
O que importa é 
a marcação de 
bolas. Tudo le

vava a crer, no seu principio, que 
o deaafio decorresse com anima
ção. Basta dizer que, aos três mi
nutos da partida, já o resultado 
era de 1-1, bolaa de Catinana e 
Azeredo, denunciando esplrito de 
ataque. Afinal-era fogo de vistas. 
Dai para diante, pouco se passou 
que tenha história. 

Eº certo que o Atlético deu mos
traa de conJunto maia experiente 
e ubedor. Mesmo usim, também 
a qualidade do aeu fut~bol deixou 
muito a deaejar. Ambos os grupos, 
em lugar de depositarem a bola 
no terreno, preferiram o jogo por 
alto, aem certeia do paue. Os 
choquea do natureza flsica suce
deram-se a todo o momento, dando 
ao encontro um colorido pouco 
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alegre. Quando o Atlético se colo
cou na ai luaçlo de nncedor, por 
eíeitoa de um pena/lg que um 
dos nouoa camaradas adjectiva 
de precipitado e rigoroso, a par
tida ainda tomou interessante as
peclo de competição. Depreua 
voltou, no entanto, a cair. 

Tenha-1e em conta o entusias
mo da Académie1, do principio ao 
íim - nfo ae considerando batida 
senão no momento de soar o apito 
d~ árbitro, J. Trindade, de Se
tiibal. 

Atlético: Correia, Baptista, 
Francisco Lopea, Galinho, José 
Lopes, Morais, Micael, Armindo, 
Catinana, Rogério e Manuel da 
Costa. 
Acad~mica: Jacques, Albino, 

Mário Reis, Lomba, Br:h, António 
Maria, Joaquim Joio, Azeredo, 
Garção, Leite e Ângelo. 

A exibição do Sport Lisboa e 
Elvas no estádio do Lima, contra 
o Boaviata, nlo aatiafez a critica 
local. Queremos acreditar que, na 
rulidade, auim seja. Que o Elvas 
não tenha realizado aquilo que 
pode fazer. Já dissemos que, outro 
dia, nas Saléaias1 apesar da der
rota, nos i m preu1onou muito agra
dàvelmente. 

Todavia, factos aão factos. A sua 
linha avançada teve talento para 
construir a vitória, com uma bola, 
nos primeiroa pontapés, e por ai 
se ficou. Não nos parece crivei 
que o grupo, logo que se apanhou 
com um tento, ae tiveue remetido 
à delesa. O maia provável é ter 
cedido - por imposição do adver
a:lrio. 

O l{Oal foi certamente um aviso, 
e o Boaviata compreendeu que lhe 
competia empregar-se a fundo 
para conter os elvenses em res
peito. Então - dominou aberta
mente. No ponto de vista territo
rial. 01 portuenses oriraniu,ram 
um bom par de ataque• delineados 
com perlcia, mae não passaram da 
ameaça em frente das redes. Ja
mais concretizando a sua supe
rioridade. A (alta de Serafim tor
nou-se muito notada, pois traia-se 
do jogador que é a chave do grupo. 

Apeaar do desejo que o Elvas 
tem de reforçar a sua defesa, ainda 
não se poderá afirmar que o tenha 
conseguido. Aguardemos mais 
exibiçõea doa três espanhóis. 

Boaoi1ta: Mola, Vinagre, Silva 
t.0 , Silva 2.0 Raimundo, Ramos, 
Zeca, ArmanJo, Gonçalves, Caiado 
e Barros. 

Elvas: Semedo, Marcelino, Ma
riano, Fernandes, Alcobia, Rebelo, 
Mora, Mauano, Patalino, Joaquim 
e António. 

O Olhanensc não conaeguiu 
impressionar a gente de Aveiro, 
e Julgamos que não realizou tra
balho para iuo. A circunatãncia 
de Cabrita ter ficado fora do rec
tàngulo nlo representa razão para 
justificar a fraqueza do jogo. No 
entanto, 01 algarvios deram mos
tras de ligação e em vbios lances 
mostraram a aua classe. 

Mas não há dlivida que a sorte 
os favoreceu. Fica pelas vezes que 
os tem abandonado. Porque os 
olhanenaca alcançaram a vitória 
em uma oportunidade feliz, e 
quando o empate parecia o resul
tado (eito. Os oliveirenses tinham 
chegado à igualdade, à força de 
vontade e energia. E sucumbiram 
quando a luta lhe1 aorrla 1 

Devemoa dizer que o Olivei
reoae esl6 a jogar muito mab, 
tendo aprendido no capitulo de 
colaboraçlo e colocaçlo. Bem di
:oemos nóa que, jogando, é que ae 
aprend@ s Jogar. Th·ease o Oli-

A nossa reportagem 
fotográfica 

A e-a.ta de malto e•forJO• te
moe pa'bllf:ado em ., .... toclo• 
o• námero• fotofrafla• do• •ele 
encoatflo• da Primeira Dl.-i.•l.o .. 
ContAvamo• fa-.l·lo lf••lmente 
aute númel'O, e n a vel'dade o• 
no••o• re_p6C'tere-• fotofr6fleoe ea~ 
vlaram- aoe •• foto• pelo coraoelo. 
Slmpleament•, •• cart.u fleat'am 
pelo eamlnLo, o ainda nl.o eLe
faram ao no110 poder A Lora de 
fecLarmo• a Revltt•. velo que 
nlo podemoe paLUca t' •• lma• 
Jlen• do• detaflo• re•lh:adoe ao 
Norte. Por tal facto. que multo 
ao. aLorreee, como 4 de calcular. 
aotteeatamo• de•ealpa• ao• ao•
M• praad~ l•ltott•. 

veirense actuado desde o começo 
no seu campo, em ambiente cari
nhoso, e a sua pontuaç.ão seria 
por certo um pouco melhor. Disso 
não temos dúvidas. Os rapazes de 
Oliveira de Azeméis jogaram com 
desembaraço, fazendo compreen
der ao Olhanense que eram um 
adversário mais diflcil do que 
estes supunham. 

Oliveirense: Teixeira, Henri
que, Joaquim, Oliveira, Pinho, 
Eurico, Anlbal, João Tavarea, 
Santos, José Tavares e Armando. 

Olhanenae: Abraão, Rodrigues, 
Nunes, João doa Santos, Grazina, 
Zita, J oaquim Paulo, João da 
Palma, Eminêncio, Salvador e 
Moreira. 

Árbitro: Vieira da Costa, do 
Porto. 

O Porto arrancou cm Guima
rães, no novo campo do Vitória, 
um bom triunfo. Os pontos da 
tabela sabem melhor quando re
sultam de luta aguerrida. Assim 
mesmo! A competição de Guima
rães comportou aapectos de equi
librio, de maneira geral. A par
tida foi viva e animada, na pri
meira parte. De lado a lado 
fizeram-se avanços rápidos, de 
boa técnica, opondo os defesas a 
maior re1istênci1. Os atacantes 
do Porto maia de1tros, por~en· 
lura. Maa 01 locais, com rasgada 
energia e cnluaiaamo. 

No segundo tempo, a feição do 
jogo tomou novo rumo, e os por
tuenaea puderam desenvolver os 
seus es~uemaa de jogo, alguns 
magnlf1cos de visão, um 
pouco mais à vontade - dado o 
esgotamento flsico do seu adver
aãrio. Comenta-se o estado atlé
tico do Vitória do Guimarães. Mas 
a verdade é que se justifica per
feitamente que u01a equipa subme
tida a esforços violentos, e sem a 
escola da boa técnica diminuindo 
o desgaste flaico, ae encontre em 
semelhantes condições. 

Por várias vezea, no entanto. 
os jogadores de Guimarães tive
ram oportunidade• de marcar, 
mas a tradicional falta de sereni
dade doa avanç•dos frualrou o 
intento, e o team (lcou-ae na bola 
solitária. O Porto realizou um 
bom trabalho de conjunto, mos
trando-se alguma• daa tuas uni
dades em crescendo de forma. 

Vitória: Machado, Curado, João, 
Luciano, Garcia, Joat\ Maria, Mi 
guel. Brlo,o, Alexandre, Alcino 
e Arlindo. 

Porto: Barrigana, Alfredo, Ca
milo, Anjoa, Romilo, Octa via no, 
Lourenço, Araújo, Correia Dias, 
Freitas e Joequim. 

Árbitro : Abel Ferreira, de Lie
boa. 

3 
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SALVADOR 
t1r'~ Ser ~~••• 

O 
recente jôgo R. A. F . .Solecçlo mllltar deu oportunidade para que algun• 
DOl>08 envergaHem a catnleola nacional. B de uma maneira geral todoe cum-

f.rlram. Pelo menoe, não deetl'ulram o razão que levou o Hlecclonador a 
loclu ·lo• no grupo portuguh. Ao meemo tempo foi-lhe• dada oportunidade para 
Infetarem a eua cattelra de jogadoree lnteniaclonale. 

NeHe grupo de novo• que vJmoe eobre o relvado do s.tâdJo eetA o olhanenee 
Salvador. Ae euae qualldadee teem·• e afirmado com lneletêncla no decotter do 
campeonato nacional. Apreeentamo-lo, por lHo, hoje, a o• noeeoe leltorH. 

Trata.ee de um rapaz de tipo franzino mae enérgico, que começou multo novo 
-aoe 13 ano•-• jogar a bola, no Juventude, de Portimão. Um ano mal• tarde 
pa11ou para o Boa Eeperança e ali • • coneervou quatro épocae. Velo, então, para 
o Chelae. 

- Ali joguei com p razer tendo por companheiro Rogério, ma• ao nm de duae 
ilpocae abalei para o Olhanenec. Eetou eatlefelto no clube algarvio e eepero por 
16 coneervar-m e multo tempo. Goeto da terra e do clube. Só é pena que oe olha· 
neneee Hja.m tão exageradamente exlgentee com o futebol da eua tetta. Por vezes 
dlo-noe a deeagradãvel eeneaçlo de que o nOHO eefor~, a noHa boa vontade, ee 
perdem Ingloriamente em frente de uma população deeportlva, entuelietlca, é 
urto, ma• eempH ln•atlefelta. 

-A que atribui ae dtnculdadee que oe clube• encontram 
quando Jogam no eetádlo PadJ.nha? 

- Acho bom transfor
mar um pouco o velho 
riflo: cada um na eua 
tel'l'a é r ei ••. 

- Q1te penea do seu 
clube? 

- B' um valor no fu· 
tebol nacional E não é 
dJflcll pre·ur que chega. 
rei longe. O Olhanen•e 
pode até eer apontado 
como um exemplo a va· 
lol'lzar a lmportancla de 
que 01 clube• da provin· 
ela ee rodeiam para aju
darem ao deeonvolvl
mento e progreuo do 
grande deeporto da bola. 
Quando a oportunidade 
eu.rgtu e o Olhauenee 
poude medir torça• com 
oe melhore• começou a 
eua era de preetlglo e de 
melhoria técnica. De en. 
t iío para cá temo-ooa lm
poato e nAo é eem razão 
que o eetecelonador na
cional tem vleto o D0980 
grupo e eeeolhldoalgune 
doa een• elemento•. 

- E' o •eu eaeo •.. 

SALVADOR 

- Sim. De facto, a eecolha para a R. A. F., acho que pode aer atl'lbulda ti boa f1 ura ue tenho 
feito. Goetel deHa oportunidade e tomo-a como um bom Indicio para 0 proHegu!Jento ~ mJ L. 
C81'1'elra de jogador. a nua 

Salttador já treinou. 
Ficou contente condl,o prd,,tlo I 

:tu o ticoltnte 1ototlot .I,.,.no 

- Que eepera eeja duradoura? 
- Por enquanto nada me Indica que tenha de abandonar 0 j d t d 

Sinto-me ftelcamente bem e noto que oe pée ainda eabem f.zer co~::. C:,°m. "':, b!J<;.~c~r!!'f!~ 
:~'::,~,~~:~.de Jogar e tenho vontade em dar à ceqnlpe> o meu melhor rendimento, continuo c~m 

- Mantendo o eeu lugar? 

par;-~ ~=t~:~~l:re •;:_u::.d~mqup~o~uºn:Üd~J:reEf~rldto e apertdelçlo,:ir-me no executar cruzamento• 
e. ee .a a fãee e ugo que goeto male de executar 

b!J~ deeperdlçando a • oportunidade• que me eurjam de atirar à 
za - um pormenor de jõgo que goeto lmeneo de fazer. 
- Recolheu algune enelnamentoe no Jôgo com oa lngleeee? 
- São jogadores com quem multo hA que aprender, mae, não 

(Ctmtlnua na p4J(. l:S) 

l'erntzndo 16 

,;,t:' 
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4 tJllm4,.s-'ec.s~ do Couscu 

a 26 do mez findo, era baetante bom. 
Larzen e França oeteatam útulo• de campeõee, eetaado 

um delee em competlçAo; Gullhormo Martlae, António Ma teu• 
e oe dote Figueiredo• pertencem ao grupo da• 1 ... aériee. Por
tanto, do eecaHo rol do valore• preeootemento em aetlvldade 
nada havia de melhor, oxcepto Levl ..• 

O primeiro combato da noite durou eole aHaltoe, termi
nando pela vitória do Manuel do Souea (C>9,600 k e.) por aban
dono de Correia (67,900 ke.) ao 6.• HHlto. 

O vencido julgava-te multo capaz de derrotar Souea. Tei
mou em querer eeto advereârlo, mate experimentado, cumu
lando o eeu erro ao aceitar a pugna para a longa dletAncla 
de 8 aHaltoe. . 

Careceu de t6cnlca «toletonando» golpe• largo• e dcaor
donado• à cabeça o ao eetõmago. Na defoaa moetrou-•o nulo 
por completo: nem pà ra, nem eequlva, nom b loqueia. 

No 3.0 round foi colhido com dureza o caiu na lona por 
8 eegundoa. No 4.0 encontrava-ao extenuado mae ainda actlvo. 
No 6.0 estava jà entontecido. 

Oa auxlllarca atiraram a toalha multo a tempo. 
Souea foz um combate do prlnclplante, deacendo baetan

tee vezea ao nlvel do eou anlveredrlo. Lutou eem plano defi
nido, ao aabor doe acontoclmontoa. 

A arbitragem, de Jordão França, regular. 
Guilherme Martlna (63,760), reapareceu apóa larga aueên. 

ela, vencendo por abandono I)omlngo• Figueiredo (62,900) no 
3.0 aHalto. 

Martin• jogou o primeiro, multo à vontade o à meia-dia· 
tância. Bloqueou algune aocoa duro• do Figueiredo, termi· 
nando levemente auperior em pontuação. No aegundo, acti
va-ee a troca de golpe• ao tronco, coneoguindo Martin• con-
1ervar-eo ao Interior da guarda do advereádo. 

No terceiro, Figueiredo acuaa um bom golpe à cabeça e, a 
eegulr, por efeito dum excelente eoco cur vo ao maxilar. Ao 
S.0 eegundo ergueu-ee, mae a breve trecho cambaleava. Oa auxi
llaree jogaram a toalha para evitar o derrubo detlnltlvo. 
Re1r:1lar arbitragem de Machado Junlor . 

O combato de fundo travou-10 entre Jorge Lar:r.en (66,500) 
e ADtónlo do Figueiredo (70,100). O público já ee caneou de ver 
oe meemoa bomene repetir pela éaalma vex ae meema• a cçõee. 
Paratraeeando o humorieta André Brun, deeafio• como eete 
aão nova• edlçõeedo Outra ue" Praxédes .. . 

Figueiredo continua parecendo um cepo, Imóvel e mal 
guardado. Boxola em tõrça, eem qualquer preocupação de •e 
eervlr bem doa aeue meloa. 

Lareen não melhorou, continua fiel ao ceequerdo-dlrelto>, 
rara• veze• utilizando a elnletra em golpe curvo. Ganhou am
plamente por ponto• apóe um com6ate monótono, eem nu. 
grana•. 

Miloel França • António Matea• H tio tm ;uarcla ... 

Lu&cn dumerc• Ft•uetredo 11, cujo toco alo •tio a ur coisa •fria 
Bom trabalho de Jod de Araújo. 

O mala aenHclonal deeafto da r eunlAo era o combate de França (60,800) contra 
?>lateue (61,71>0}, para dlaputa do titulo de campeão do Portugal doa deveu. 

António Matou• não•• preparou a fu ndo, apreeentando-ae aem fôlego. Eeta dltlcU!n
cla merece critica porgue tanto o llrlo deeportlvo como o • deverea para com o pú. 
bUco exigem eempr e doa boxadorea que aubam à plataforma da luta convenlento
meate trolnadoe. França tez um combate. Perdeu oa t . •, 2. •, 3. 0 e 4.• aeealto• por ra· 
zoàvel margem. Não eabe ma rchar 
atacando, aendo baetantee veze• 
aacudldo com duro• golpee na cara. 

O 3. • a H alto to! particularmen
te p enoao para o campeão. No 6.o, 
como Mateua jà denunclaue fadt. 
ga recompôe-ee e tomou a accn
dente. Noe dota eegulntea acen
tuou eHa auperlorldado aem rae
goa marcante• . 

Logo no começo do 8:0 a ualto 
França aplicou um golpe curvo, 
do punho eequeráo, ligeira• 
mente abaixo da Unha de ela· 
tura. Devo ter atingido, por 
compreenall.o e talta a. deeea
vol vlmeato mueculardoabdo
mcn. o bacinete do rim direi-
to, produslndo uma dõr que 
ae localizou principalmente 
aoe te1Uculoe. 

Mateus caiu, quelxan
do-ae de golpe baixo. Tanto 
o árbitro como oa dola jul
zea declaram não o haver 
vtato, maa a contagem eua
pendeu-ae para exame mé
dico. Como ora de prever, 
nada ficou eaclarecldo 
deeae ex ame, por eer 

CConllaaa aa ~ tf) 



NOTA 
DA SEMANA 

ALGl'.YS jornoia ingleua. 
nomeadamente o Dailf Mail 
dtt 27 de Fevereiro, infor

mam que o resultado do recente 
de10/io de fulebol entre a R. A. F. 
e a aelecç/Jo militar portugue10 
cau1ou 1ensfoel quebra no presti
gio do ca11ocial1on» briUinico. 

SeJ!unclo 8e depreende do lei
tura do impren1a, membros da 
colónia re1idente em Portugal 
fizeram 1ober ao1 compatriota• 
que n61 a1•alidmo1 o onze da Real 
Força Aérea como iendo de mé
rito igual ao melhor grupo repre-
1entatit>o da Inglaterra. E. para 
jullificar o insucea10 relativo do1 
vi1itante1, jd 1e invocam razôe1 
que deviam ler influfdo no fraco 
rendimento do1 futebolista• avia
dore1. 

Primeiro, a alimentação. Por 
1er variada e abundante contra1-
tou com aquela que se consome 
na1 llhas Britânicas. Segundo, o 
pi10 do /erreno, que é bastante 
diveNO do do& campos ingle1e1. 
Terceiro, as dimenaôes e peso da 
bola. Quarto, a e1canez de lempo 
para ae C1bler razodoel aclima
toç/lo. 

E muito po11fDel que lodo• 01 
argumento• e:rpoa/01 uroiuem 
poro alterar o re1ultado do jogo, 
ma1 nllo compreendemo1 porque 
é que o prellfgio do futebol bri
tânico 1ofreu com o empate e nélo 
foi preci1amente o no1io que ga
nhou em prestígio com o resul
tado. 

Pe11oalmenle, consideramo1 a 
e:ribiç/Jo do e:rcelente grupo da 
R. A. F. como das mais clássica• 
e e1pontllnea.t manifestaçõe& de 
jogo da bola que nos haja 1ido 
po83fuel co11templor, em per/o de 
vinte e cinco ano• de e:rperiéncia 
ui1ual. 

Supor também que a mullidélo 
liaboeta nllo compreendeu a su
perioridade do onze da R. A. F., 
nem 1oube ver a e:rceléncia doa 
1eu1 méri/01, 1erá prealar-lhe 
fraca judiça. O que na verdade 
deaapontou foi o e1ca1&0 an.eio 
pelo goal, aquilo que faz vibrar o 
zé-povinho de Iodai a1 naciona
/idadel e que pouui maiur cali
bre espectacular. 

Quanto aos ndrncro1 /inaia, 
lradutorc.t apenas da superiori
dade prdlica dos antagonisla1, 
parecem-no1 de somenos valia 
comparados com a técnica apu
rada e reluzente dos arlislas. 

Ne1/e particular - repetimo1-
o futebol ingU1 ndo perdeu pre•· 
lfl(io, antea o radicou no e1pfrito 
de quem o duconhecia. 

R.alael Banacl .. 

B OX E 
Cerdan abeteu Ferrer 

por K·O eo 4.º assalto 

NA pnça de1ouros :\fonumen
lal, de Barcelona, e na pre
sença de umas trinta mil 

pessoas, realizou-se na manhã do 
dia 24 de Fevereiro um sensacio
nal especlâculo de boxe. O com
bate maia notável consistiu no 
match Marcel Cerdan-José J:o'er
rer, cujo desfecho rápido e deci· 
aivo ae previa antecipadamente. 
No primeiro assalto, um soco cer
teir o do punho esquerdo, dupli· 
cado a seguir com oulro da mão 
direita, derrubou por nove segun
dos o pugiliala espanhol. Alé esse 
momento, encaixara sem entu
siasmo repelidas séries de golpes 
potentes, que o inter iorizaram. 
Oepoia, no preciso momento em 
que aoou o timbre para finalizar 
o perlodo, recebeu outro golpe na 
mandlbula, tombando na lona com 
estrondo. 

Pouco refeito, ainda, da puni
ção recebida, Ferrer atacou com 
valentia, mas sem quaisquer vis
lumbres de perigo, acabando o 
auallo com uma ferida no sobro
lho e sangrando do nariz. No ter
ceiro ro11nd, Cerdan continuou 
sem forçar o andamento da bata
lha, e no quarto aplicou um soco 
na região do flgado, abatendo o 
adversário pela conta decisiva. 

No mesmo espectáculo Luiz 
Romero, campeão espanhol dos 
levf11imo1, ganhou por pontos ao 
nosso conhecido Santiago, arre
batando·lhe o lltulo nacional doa 
meio-levea. 

A lula foi menos brilhante do 
que se esperava, por se temere.o> 
ambos os Jogadores. 

Augusto de Sousa e Lorenle 
batalharam com dureza dur ante 
8 aasaltoe, perdendo o português 
por escusa margem. 

Espera-se que em breve se rea
lize em Madrid um combate entre 
Cerdan e o veluslo Inácio Ara, 
campeão de Espanha de pesos 
médios. Também se diz que o 
mesmo Cerdan voltará a Portu
gal para defrontar um notá"rel pu
gilista estrangeiro. 

Sensecionel vitórie 
de Lee Ome 

EM quatro aasaltoa, apenas, o 
campeão do Mundo dos meio
-pesados Gua Lesnevich do

brou a cerviz perante Lee Oma, 
um russo-americano que apren
deu a jogar o soco na peniten
ciária. 

Esla concludente e indiscutfvel 
vitória parece confirmar as pre
tençõea de Oma ao tflulo mundial, 
que pouui o preto Joe Louis. 
Alé lá, pensa-se em opor-lhe o 
in11lh Bruce Woodcock, ae u 

prelenaÕtl nnaneeiru do tl<-pre
aldi,rio ducerem 1balxo daa 
~ mil libraa ei:l11ld11. 

Um émulo de Cerden: 
Famechon 

RAY FAMECHON, campeão 
rrancêa doa meioa. Jeves e que 
até hoje nunra foi vencido, 

nem como amador nem como pro
fissional, conquistou oulra viló· 
ria de enorme mérito, agora em 
Londres. Opoalo ao negro cana
diano Danny Webb, no Seymor 
llall, terminou o combale vito. 
rioao por ponloa. O público aplau
diu entuaiaamadlssimo a vitória 
do francês, que dominou em lodoa 
oa aaullo1 dando-se ao lwco de 
abater o adverdrio no 5.0 assalto 
por nove aegundos. 

Johnny Greco e Beau 
Jeck empatem 

TAMBÉM em Nova-York com
bateram dois repulados pugi
lislaa de peso leve, Beau Jack 

(prelo) e Johnny Greco (branco). 
A lula durou os assaltos previs
tos e foi Ião disputada quanto 
era poulvel. No fim, o canadiano 
e eeu escuro rival estavam em 
igualdade de pontos, e a decisão 
de empate foi bem acolhida do 
público. 

A receita excedeu ludo quanto 
até agora 1e havia atingido em 
combales sem qualquer Htulo em 
jogo: lrêa mil e selecenlos con
tos li I 

, 

TENIS 
Um novo astro da raquete 

A Inglaterra descobriu um te
niela capaz (segundo se jul
ga.,.) de emular as proezas 

de Fred Perry e Bunny Auslin. 
Chama-ae Roland Carter, do 
Queen's Clube, que, em 1939, com 
18 anos, ganhou o torneio do 
London Evening News. 

Anles de aer aeleccionado para 
lutar contra 01 franceses na Taça 
Davis, em maio próximo, tomará 
parle em diíerenles campeonatos 
para se avaliar a que ponto che· 
gam oa seus mériloe presentes. 

Cond lções de assinatura 
Custo por ndmero •• 
3 meses, Esc. 
6 > > 

12 > > 

2$00 
26$00 
52$00 

104$00 

FUTEBOL 
fm lngleterra: o campeo· 

neto des Ligas 

PROSSEGUIU o campeonato du 
Llraa no aabado 23 de Feve
reiro. Na Liga Norle, o SheC

field United continua à frente com 
U rntoa, atguldo pelo Everton 
(~O , Chealtrfleld (8&) e Blackpool 
(86. 

Na Liga Sul, o Blrmlnghan do
mina o lole r eatante com 46 pon
tos, aeguido pelo Charllon (H) e 
Aston Villa (48). 

A vitória do West Ham aobre 
Porlamoulh, por 8-1, foi a mais 
aalienle da jornada, bem como a 
derrota do Charlon pelo Totle
nbam por 2-1. Derby C..unty, 
que noa aeua óltimos 14 jcgoa 
aempre obtivera vitóriat, empatou 
com Leiceater Cily por 1 bola, o 
qual, por ironia do destino, ainda 
nlo linha alçançado um ónlco 
ponlo durante 19461 

A maior assistência regi1tada 
atingiu 60.668 pessoas, que pre
senciaram o Importante deeafio 
travado entre o Everlon e o New
castle, o qual terminou pela viló· 
ria daquele por 3 bolas a t. Uma 
greve de lranaportes no famoso 
por lo aobre o T) ne impediu que 
o recorde fõue batido, pois milha
res de peaaoaa dos arredores não 
pudenm dulocar-ae. 

HIPISMO 
N A AMÉR IC A 

um cavelo genha em 
ume corrida 2.500 contosl 

EM Arcádia, Califórnia, no hipó
dromo de Santa Anita, o ca
valo •Knock-Down», proprie· 

dade de Elizabelh Arden, ganhou 
um prémio que é qualquer coisa 
como 2.600 conto• na nosu 
moeda. Que feliz- a 1ua proprie
tária! 

Neala prova tomaram parle ape
naa os repreaentantea de sete cou
delarias, sendo o número maia 
reduzido de participantes na his
tória desle prémio. 

Em compensação, assistiram 
75.000 eapecladores. 

RUGBY 
O Peís de Geles vence 

e Inglaterra por 3-0 

REALIZOU-SE no terreno de 
Twickenham o ugundo desa
fio da temporada enlre 01 

grupoa r epreaentalivos de Galea 
e da Inglaterra. O capitão do 
• quinze• gaiense, Haydn Tanner, 
foi o herói da larde, marcando o 
único ensaio da partida. Outros 
jogadores do grupo vitorioso 
(Cleaver, Williams e Manfield) por
taram-se de maneira a merecer 
encómloa. O lempo, demasiado 
ventoao, prejudicou o brilban
tiamo da prova, mas a vitória dos 
viailantcs foi juslamenle merecida. 

Assin e a STADIUM 



H6 resposta 
para tudo ••• 

P. 309- Porque não foi Ca· 
brita seleccionado? (De Franci1c9 
Malo3 Silva, de Canlanhede). 

R. 809 - Cabrita tem a dewe11· 
lura de ler à 1ua frente um ho· 
mem que "' chama Peyroteo. 
Deaoiá-lo para outro podo. é 
sempre um problema. 

P. 310- Depoia de uma vio· 
lentfuhna diecusslio entre dois 
Irmãos sportinguista e benfiquista, 
queira dizer-me se, depois de Ju. 
linho alinhar no Benfica, não será 
eata linha melhor que a do Spor
ting e a do Olhanenee? ( D; Couço ). 

R. $10 - Valores &enslvelmente 
iguaia. 

P. 311-Venho, por este meio, 
pedir o favor de me elucidar so
bre trh perguntas, uma delas tio 
indisculfvel como é o guarda· 
-redes Azevedo; maa o decorrer 
dos lacto• obriia·me a v:lrlas dú
vidas. Trata-ae do que sucedeu 
agora com a R. A. F. 

Por que razão chamaram Capela 
em vez de Azevedo r 

P. 312-Qual deles é o me. 
lhor? 

P. 313-Qual o melhor? Faus
tino (Académica) ou Grazina 
(Olhanense). (De Fernando So
bral Caiado). 

R. 311 - Havia inicialmente a 
idéia de só utilizar militarea a/é 
à classe doa 27 anos. Maa essa 
ideia (oi poda de parte. Portanto, 
ju8lif1cava-•e o chamamento de 
Capela. 

R. 312 - Por enquanto, Aze
vedo é o melhor de todoa. 

R. 813 - Grazina, do Olha
nense. 

P. 314-Consta que é o Araújo, 
do F. C. do Porto, o actual inte
rior-direito da Selecção Nacional. 
Será verdade? 

P. 315 - Capela, do Belenen· 
ses, ainda alinha este ano? 

P. 3 J 6 - Frederico Barrigana, 
do Porto, é ou não superior ao 
Valongo, do Estoril? (Do Barllo 
Paredenu). 

R. 314 - O ca80 leva direcla
menle à inlerprelaçllo da palavra 
•actual». Que quer dizer i8so de 
'actual»;> Bem I Mas não vale 
a pena ga&lar mais palavras. 
Aralljo tem, na verdade, condi
çõe• e qualidades para ocupar o 
poato de interior-drreilo na Selec
çllo Nacional. 

R. 315-Já treinou até, verifi
cando-se a necessidade de eon
•ervar·ae em repouso durante 
maia algum tempo. Deve alinhar 
dentro de ·pouco lemfº• 

R. 316- g di/fci reaponder, 
em conaciéncia. NIJo deve haver 
entre 08 dois guarda-redes grande 
diferença. Barrigana talvez seja 
mai8 ousado. Valongo 1abe mais. 
Eis tudol 

P. 317 - Há dias tive uma tei
ma com uma minha colega de 
estudos sobre o seguinte: ela 
afirma que o melhor avançado
-centro, abaixo de Peyroteo, é o 
Cabrita, do Olhanense, e eu afir
mei que o melhor, abaixo de Pey
roteo, é o Corr eia Dias. (De B. da 
C. L .. de Coimbra). 

R. 317-Traia-se de j!>gadorea 
de tipo diferente. Mas votamos 
em Cabrita. 

Portugal'9Espanha 

ENFIM, o Por tugol . Esponho 
começo o preocupar os nos
sos vizinhos. Como é do do· 
mlnio público, puserom-se 

dúvides sobre e reolizoçéo do en
contro no pre.senle temporodo, pro
venientes do lnrerpreteç6o de umo 
polovro, ergumento cepcloso e de 
volor nulo. 

Tudo porece resolvido. 
Após delerminodos démarclaes, 

os dirigentes de federeçõo Espe
nho le dispõem-se o vir oo nosso 
peís, ne époco presente, montendo 
deste forme o pelovrodode eo ocordo 
eslebelecido. 

Nõo temos dúvidos no coso -
por mor dos indícios que surpreen
demos. 

Mois J Os espenhóls preporem-se 
pera o próximo encontro com cui
dados que não coslumom ler. Hoje, 
mesmo, quando e nosso Reviste 
so lr poro e ruo, deve estar e reeli· 
zer·se em Medrld um treino do se
lecç6o, com jogodores vindos de 
todos os pontos de Esponhe e sob 
convoceçõo de Pesserln, como iní· 
cio de ume preporeç6o Intenso. Pe· 
rece que o seleccionedor se dece· 
dlr6 pele utillzeçõo dos jogedores 

vist a 1 ... 
a 

de tipo ellélico e jogo eficiente, b 
menelra vesce. 

Seja como for, néo ha dúvido que 
este encontro é aceite pelo federo· 
çõo vizinho õ conlre-coeur. Os pró· 
prlos jornols reflectem semelhente 
estado de espírito. Por exemplo. es· 
creve-se no ABC o seguinte: 

cNõo lemos mais remédio que 
começer o ocuper-nos de próxime 
partido Portugol-Espenho. que, eo 
que porece, se joger6 em Usboo no 
próximo 21 de Abril. 

t: preciso ter em conte que o nosso 
selecçllo nunce foi vencido pelo 
lusilone. Mes nõo nos dói recorder 
o uefrein> que diz: Tento vez vel o 
c&ntoro à fonte. . . que eceber6 
Pesserln por recolher os cecos>. 

O mols curioso é que estiverom 
outro dio, em lisboo, dois críticos 
reputedos. Um deles, Escortin, é de 
opinião que o linho esponhole deve 
ser muito boo e multo melhor que 
e do ono pessodo. 

Outro, Eduerdo Teus, mentém 
que, presentemente, e Espenho nao 
tem Unhe pero se deslocer com êxito 
e Portugel.' 

Enfim - venha o jogo. Algume 
vez se ho·de quebror o enguiço 1 

CONTA-GOTAS 
É sempre um tema. llá pessoas que 1ó 1e inacrevem como asaocia

dos quando os clubes l{anham 1 Logo que o vento da deagraça sopra, 
ras!farn os cartões e abrem a poria da salda. 

A propósito do que aconteceu no encontro Madrid-E1panhol, 
escreve Eduardo Teus: 

Terceiro empate consecutivo do Madl'id em seu campo. 
Seus sócios já não se lembram da data em que o viram vencer, no 

seu campo, e indignam-se. Realmente, aqueles que levam o seu desporto 
até o ponto de rasgar o cartão, devem manter a sua atitude e ir-se. 
A nenhum clube convém «entusiastas» deste género. Se sbmente se é 
de um clube para dizer, orgulhosamente e puerilmente, cganhámou, 
quando a equipa triunfa, mais vale saber a que ater-se e que se vão 
embora os que não podem aceitar que os seus jogadores estejam fran
camente mal. 

~ Alguma coisa aprendemoa com oa ingleaes que outro dia &e 
apresentaram no Estádio Nacional. llá jogadores que começam a 
desmarcar-se com maia segurança, dando a impre1sllo que souberam 
ver o que se passava no Jamor, lentando aplicar na prática o que 
obaervaram. 

Mas também se poderá afirmar que os ingleua aprenderam al
guma coisa connosco. Pelo menoa, a pôr um pouco mais de entusiasmo 
no seu futebol, sem o que os aguardarilo alguna di88abores no con
tinente. 

~ Nilo há, digam o que disserem, para movimentar gente como 
o futebol, e dar às terras um ar de alegria e folguedo. 

Setúbal registou uma invasilo, no passado domingo. Os restauran
tes, os cafés e outros e3labelecimenlos encheram-se durante alguma& 
horas, em animação invulgar. No Clube Naval Selllbalen&e, com um 
restaurante que honra a cidade, era preciso meter empenhos para 
conseguir uma mesa livre. Semelhante movimento e alegria é uma 
vitória do jogo I 

~ Em quase Iodas as arbitragens, a colaboraçtlo do árbitro com 
os jufzes de linha continua a ser muito deficiente, e o critério do jufz 
de campo aceitar cegamente aa indicaçiíea dos au.riliarea continua a 
fazer carreira. 

No campo doa Arcoa, em Setllbal, muitos erros praticou um dos 
jufzes de linlaa, lodos eles sancionados pelo senhor árbitro, que, em 
boa verdade, não 1eguindo o jogo, e na diagonal, não linha outra 
1oluçilo do que acalar o agitar da bandeira I 

CORRE QUE ... 
Provàye)m.,..fe, a »tt• icll.aola 

da A. F. L. recair& no . ... Joa4aim 
P a l.ya e SU .. a, do At16tlco, qae 
abandonará • •ea alto eat'•o ao 
cbal.e. 

* V a i reallau•.e •m uelao 
da oelec9llo 11ortuaueoa de Lofe a 
oito .u ... DO Enádio Naoloaal. 

~~ O i ateraaoloaal MauLewo 
declaroa a ...,. iornaluta 4u• 
lloat a rla multo 4ae o ..,,. daLe, 
o Stok e City, vi- a Port.._,aL 

++ Que Lá j á um oluLe de 
L u Loa q ue ••tá em neJ!oclatíke. 
per a o efeito, com o Stol<~. 

~ O o oerYlJO• de t ra• mato• 
lollla Aáor a IDotaJadoo DO c-
Ú'O ele M e d ielna D eapordYa 
eram 1ua a 11re-n te Dffeuidaclcl 

A Associação de Luanda 
pensa desfil lar -se ? 

LEMOS a noticia no «Di:lrio de 
Luanda», que amàvelmente foi 
enviado a um nouo cama

rada. Parece que a Associação de 
Futebol de Luanda incluiu como 
ordem de trabalhos, na 1ua as
sembléia geral ordinária, o 1e
guinte: 

Nomeaçllo de uma comiHllo 
para edudar a1 vantagens e os 
inconvenientes da manulençllo da 
filiaçllo na Federaçtlo Portuguesa 
de Futebol. 

E' assim mesmo, sem tirar nem 
põr . Pasma-ae como isto pode su
ceder, e como há pessoas que têm 
ainda hoje a ideia de que não há 
uma organização desportiva no 
nouo pais 1 

O jornalista Couto Cabral, que 
comenta esta decisão da Associa
ção de Luanda, judiciosamente 
aponta a propóaito o interesse 
que se eatá a manifestar na me
trópole pelo futebol de Angola e 
de Moçambique, recolhendo 1u
gestóea e opiniões do nosso pre
zado chefe da redacção, Tavarea 
da Silva. 

Limitamo-nos, pela noua parte, 
a desejar que o bom-senso triunfe 
em Luanda, lembrando que a fi
liação na Federação de Futebol é 
obrigatória, desde que se queira 
praticar futebol. E' posslvel, 
mesmo, que o assunto Já tenha 
sido resolvido a eata hora, e que 
não haja razão, portanto, para 
comentários. Em todo o caso, 
como pr incipio, a atitu!le da As
sociação de Luanda não está certa. 
Mesmo nada 1 

assinem a s TA o 1 U M, 
'l 

1 



Múio R...i, •ml>or<• rodu.do d• adnrsúfo•, 1obe para a bola e d•rtoi. a 1aida d• Ac•do. 
F.si. bola dupr' u redu I 

R.endao lui. <Ootra Fraocisêo f•rr•lra, Mart101 e Cuctuclra. N l o .. ~mal acompauhadol 

Cuciaelra, brilha em •tol>al. Um. avançado do V116rla, 
auta (uc, rco~ c.lan.m•nh na tua. preHaça 

O a1aou,e ttlu.balen.u tam..bem a.lo parou .. Acto.i o •emos em et(àO, 
•raçu ao ulorço de R.odrl•uu, V uco e Pina. Mordn • T •ixdra, 

entretanto, OJtlh:m. .. u: 

- .. 
Pelo .,tllo •f·H lo'° : ---· de R.o.,rlo 1 
O , .._.te •ai paltb, diffdl, com.o • co1tamc ... 



Ãzc•~do, •l•l•do p0r 
M. Mucauu, •ai uct
her uma bola com a iua 

h•hltu•I H•uunç• 

O gELENENS'ES 
P&rsQI// a, fb,,;f;;v SPORTINC ••. 

E. &cm. como 

Cardo10, devolJ 
•e u01a f>oU. alt&i 
AntónJo e M•· 
nuel Mar4uc• .t 
oc u tio •at• 
preendldot ou•• 
m.ot 'lta.m cato • 
sium.ado1 com 

• lu.u ... 

0 1 pn1ideotu 
do Sportlo• e do 
Belcneasu , eo· 

.i:Jlt!lllÍIÍl3r.1 tu do ;a,o. 1br1-
ça.m-u . 01 lc6 u 
haviam ofutado 
uma d•a.rrdra de 



R~MO 

A nova 
# 

epoca 
em perspectiva 

A
PROXIMA-SE a época do 

remo e tudo indica que a 
Federação Portuguesa de 
Remo, consciente dos seus 

deverei e recordando os louros 
conquistados na última época, vai 
confirmar os seus propositos, 
pondo em prática uma série de 
iniciativas a promover no decurao 
deste ano. 

Registe-se desde já que se 
conta com o bom entusiasmo dos 
clubes e remadores e - o maia 
importante -com o aperfeiçoa
mento técnico das nonas tripula
ções, a confirmar as suas boas 
demonstrações nos campeonatc;s 
nacionais e no Peninsular, em 
Viana do Castelo. Lisboa estará 
presente com todos seus valores, 
reforçados com gente nova e da 
mesma forma se conta com o 
Porto, A veiro1 Caminha, Viana do 
Castelo e sobretudo com a Fi
gueira da Foz, onde o sr. capitão 
dr. Ernesto Tomé, presidindo na 
Comissão Municipal de Turismo, 
nos garante boa acção em defesa 
e propaganda do desporto do remo. 

Ao mesmo tempo trabalha-se 
com interesse na preparação do 
IV Campeonato Peninsular, que 
este ano se disputará em 16 de 
Julho, provàvelmente em Marin, 
na Galiza. E este ano a prova será 
valorizada com o campeonato de 
•skif» - uma prova de grande ca
tegoria, para verdadeiros especia
listas da modalidade, que requer 
uma aturada prtparação. Sob este 
aspecto,já os remadores espanhóis 
e portugueses deram inicio à sua 
preparação. 

Anote-se ainda com inteira sa
tisfação que a Camara Municipal 
de Lisboa, por proposta do seu 
ilustre presidente, sr. tenente 
coronel Salvação Barreto, institui 
um prémio anual para ser dispu
tado perpetuamente: pelos clubes 
de Lisboa. 

Presentemente as informações 
sobre a época do remo são ani
madoras e deixam-nos a certe:ta 
de que a propaganda e o presti
gio da útil modalidade desportiva 
vai continuar. Excelente. 

A secção náuttca da Casa 
do Povo de Lanhelas 

Na última época, tanto nos 
campeonatos nacionais como nas 
regatas peninsulares, comparece
ram em provas complementares 
os remadores da secção náutica 
da Casa do Povo de Lanhelas. 
A impressão causada pelos novos 
remadores foi boa, reconhecen
do-se-lhes qualidades que muito 
poderiam contribuir para ajudar 
à expansão do remo nacional. Mas 
a aua comparência em provas des
portivas estava prejud icada, visto 
tratar-se de uma secção despor
tiva de um organismo corpora
tivo. No entanto, embora o orga-

. nismo federativo do facto desse 
conhecimento aos interessados, 

10 

este•, apesar de tudo, mantiveram 
o seu pedido de filiação. 

O caso ficou agora esclarecido, 
depois de devidamente apreciado 
com base na~ leia que orientam 
as sociedades desportivas. Entre 
outras regras anota a de que «os 
organismos desportivos devem, 
pelo menos, ter, além da meu da 
assembleia geral, uma direcção e 
um conselho fiscab. 

Esta regra nilo prevê o regula
mento da secção náutica da Casa 
do Povo de Lanhe!u, que pode 
sim praticar qualquer modalidade 
de desporto, por a iuo ae achar 
autorizada, dentro da competcn
cia atribulda á F. N. A. T., mas 
que não pode ser considerada 
uma sociedade ou organismo des
portivo, para o efeito de poder fi
liar-se em qualquer Federação. 

É indiscutlvel, pois, que en
quanto a secção náutica da Casa 
do Povo de Lanhelas não adoptar 
a organização ~ue lhe dê caracte
rlstica' de sociedade desportiva, 
não pode aspirar a agrupar-se 
em associações ou filiar-se em 
federações. 

F. S. 

Segunda 
UMA verdodeírll surpreso: - o 

derrolo do leíxões, por 2-1, 
conlro o Sporling de fllfe. 
Depoís do vilórío dos molo

zinhenses, 8 di6s onles, em Brogo, 
oguordovo-se melhor compor to 
mento no último domingo. 

Esle resull6do, enlrelonto, nõo 
desloco o leíxões do primeiro poslo 
no prlmeíro série. O que n!io possou 
foi sem derreies ... 

J6 o F. C. de Fomolic!io conllnuo 
o dominor dentro e foro do seu 
compo. A úllimo vfllmo: - o Erme· 
sinde, que sucumbíu por 10-1. 

Ne jornode de domíngo fíndo, 
inleressovo bostonle o resultodo do 
enconlro União de 8ej6-luso. Ero 
decisivo poro ll clossifícoçõo do 
15.• série, mos os unionislos conse· 
gulrom 2-0, e monter-se, por isso, no 
vonguordo. 

O Comirndo dos séríes esl6 moís 
ou menos olrlbufdo. lá pelo Norle, 
o leíxões, o Solgueiros - ogoro 
vencedor do Gil Vicente por 2-1 -
e o Fomolicõo, montêm-se nos po
sições onleríores. Em Coímbr6, o 
U n í!io esl6 no prova sem derrotos 
ou empoles, e gonhou novomenle 
oo S. l. Viseu - por 5-3. 

O nde há equ ilibrio sensível é no 
7.ª série,-11 cominho do Sul. fulebol 
Benfíco, Operórío Vilofronquense e 
ferroviáríos do Enlroncomento 
lêm-se bolido com cerlo energia, 
mos o vítórí6 do Alcoboço sobre o 
grupo de V. F. de Xiro, por 3-2, 
deslruiu já olgumos 6spiroções . . . 
Usboelos e os ropozes do Enlron
comenlo conlinuom empolodos . 

O Socovenense, que h6 umo se-

XADRE Z 

O êxito da nossa Iniciativa 
EXPIROU, cm 28 de Fevereiro 

lindo, o prozo de entrega 
de originais para o nosso 

Concurso de Compoalç6o de Pro• 
!>lemas de Xcdrez. 

Percorrlde, com o maior se· 
cesso, orna grande etapa do nosso 
empreendimento, outro se Inicia 
a11ora, pertencendo ·a dlt!ma pc• 
!cprc ao Jalz exarnlncdor, o mes
tre espanhol D. Francisco tioPe• 
Jor~ae, 

E. lrancamente brllhente o 
~xlto alcançado pela nossa lnl• 
cilltiPa. O ndmero de orlglnnl• 
recel>ldos elePn•se 11 86- cl!ra 
qae podemos considerar recorde 
da Penlnsalc ! 

Qatse dois terços dos proble· 
mas emilados pertencem a nato• 
res estrcngeiros. Toda a .Earopa 
Ocidental est6 representada no 
nosso Concurso. Prob!emos de 
Portagal, .Espanha, França, Bél· 
glca, Holanda e do Brasil qa!se
ram colaborar nesta lnlclatl1111, 
qae !>em pode considerar-se pre· 
carsora do mo11lmento proble
místlco portagues. 

l'\os tlío expressillo ndmero de 
originais - que excede larga· 
mente as melhores perspectl11as 
Iniciais, cria-nos ama s!toaçllo 
dlflcil de reso!Per: a pab!lcaçlío 
de todos os problemas recebidos. 

1\ lnserçlío de dois problemas 
em cada ndmero da •Stadium» 
ocarreta•nos J6 cm esforço qae 
mostra bem 11 nossa boa 11on• 
tade, dado a falta de espaço e 

Divisão 
m6no boleu o Borreírense, gonhou 
desto vez oo Operárío por 3-2. lslo 
demonstro seguro subído de formo. 
Quonlo oo Esloril- é ossunlo orru
modo. Gonhou por 12-0 110 Bom
borrolense - e isto díz ludo ... 

A equípo chelense venceu por 4.1 
o grupo do Uníõo Oper6rill de Son
lorém, mos os <leões> deslo úllime 
cidade obtíverom bom resull6do 
sobre o cCuf> de Usboo: - 2-1. 
O Fósforos nõo leve díficuld6des, 
víslo que derrotou o Monte d6 Co
p6rico por 8·0. 

No 13. • séríe, o S. l. Coslelo 
Bronco nlio boixou bondeiro. 
O Desportivo Portolegrense foi der
rolodo por 4· 1, o Sporling do Covílhõ 
perdeu 111mbém, com o Compo· 
moíorense, e os <encornodos> do 
Beiro podem por isso oguordor com 
seren íd6de ... 

Sem derrolos esl6 iguolmente o 
Porlimonense. Segue no vonguordo 
d6 16. • série - lendo vencido no 
domingo o Esperonço por 3-1. Vi
lório expressivo: - 6 do S. l. Elvos, 
0-18 com o lusilo~o ..• 

Resullodos gereis: 
Grupo A-Série 1: - Unil§o 

Poredes-Avínles, 4-2; Sp. Brogo-Villl 
Recl, 5-3; Sp. fllfe-leíxões, 2-1. 

Série 2: - Ermesí nde-fllmoli
cõo, 1-10; Romoldense-Condol, 3-2. 

Série 3: - Vlonense-Acodé
míco, 3·0; Aves-Coímbrões, 6-1: 
Gil Vícenle-Solgueiros, 1-2. 

Série 4: - Ovorense-Progres
so, 5·1; leço-Unlõo lomos, 2-1: 
Sp. Esplnho·Vilonovense, 6-1. 

(Continua na página acguinle) 

es exlg ~neles de. secção, em 
pleno desenPolvlmento. 

Na Jmposs!bllldcde de pcbll
ce.r, como deseJarlamos, todos 
os tr11b11lho1, nam prazo razo6• 
ve!, sabmetemo•nOs oo recarso 
qae nos parece mcls indicado : 
•rcclonon n pabllccção cm dia· 
gramo, pol>l!c11ndo par te dos pro" 
blemes na conhecida noU.ç!o 
Forsllh. Hlío sendo prGtiCllllel 11 
se!ecçlío prévia dos or iginais, 
pabl!caremos, em dl11gram11, am 
problema de cedo autor. H11 bf,. 
pótese do concorrente ter en• 
Piado mais de ama compoalç!io, 
serdo os restantes pobllce.dos em 
notaç!\o Forslth. 

O Concurso de Solação eo-o 
globar6 apenos os problemas 
pcl>llcados em diagrama, dan• 
dO•se por lindo ao darmos o ve· 
red!cto do Juiz do Concarso de 
Composiçllo. 

.Estamos certos do bom acolhi· 
menta que esta medida mere
cer6 a todos os nossos leitores, 
e, em particular, nos autores 
concorrentes. 

1\s Incessantes pro1111s de sim· 
pat111 e Interesse que recel>emos 
est!ma!a-nos a continuarmos o 
mesmo programa - e amplió·lo, 
até, quanto possl11el. 

.E, ua perspect11111 de lntensili· 
c11rmos ainda mais o lntercO.m· 
blo lntern11clonal, fazem desde já 
parte do nosso pleno de orgonl· 
zaçlío no1111s lniclat!1111s de grande 
proJecçO.o: o Campeonato de Por• 
tagal de P rol>!emlstns e a m malch 
prob!emlstico P ortag 111· .Espa· 
nhn ! 

Voltaremos ao assanto, com 
pormenor , nos próxi mos nd• 
meros. 

Vaoeo Saato• 

PROBLEMA XXIX 
<<Mi nerva» 

2X 
PROBLEMA XXX 

«Jeanne» 

2 X 



A campanha 
ibérica de 1946 

ESOLVJDAS da 
m•lhor manei· 
ra para o• nos· 
ao• desejos as 
dificuldadu 
que oa dirigen· 
lea da Federa
çi'lo Espanhola 
de Futebol opu· 
nham - Bem 

e:cplicaçlfo plausfoel - ao encon· 
Iro peninaular na temporada pre
sente, sofi1mando a8 indicaçiJe1 
superiores com um gracioao mas 
pouco engraçado problema de 
aemdnlica, ficou estabelecido o 
programa completo do intercdm· 
bio repreaenlalivo com os dei· 
portidas da naçi'lo vizinha: alle
tiamo, basquetebol, futebol, nata
çilo e remo. A acrescentar, aem 
caraclerf81ica1 de compeliçilo na
cional, provas de ciclismo, hoquei 
em patm1 e vela. 

Temo1, por e8la forma1 orga· 
nizado um calendário rico, va
riado e intere1sante, que porá tl 
prova os progreasos do no88o 
de1porto em plano de ecleclismo 
sempre aconselhável, pois aasim 
os deaaires serilo compensados 
pelo8 resulladoa favoráveis nou
tras modalidades. 

Com plena consciência das suas 
responsabilidades, as federaçiJes 
portuguesas começaram já cui
dando da preparaçllo dos seua 
futuros representantes, vigiando 
o trabalho dos 9ue participam em 
desportos individuais e reunindo 
oa que hilo-de agir em equipa. 

No meio desla animaçilo apa
recem, porém, algumas ailuaçáea 
parado:cai1 e que nilo podem 
manter-ae porque prejudicam a 
boa sequência dos proiectos de
lineadoa; por exemplo, a demora 
no empoasamento dos novoa fe
deralivoa da nataçilo, já eleitos 
há boatante tempo, o 9ue impede 
o Orffani1mo respecflvo de dar 
seguimento aos imporlanlfaaimos 
asmntos pendentea, entre os quais 
figura a conffrmaçiJo daa condi· 
çiJes do encontro com a Espanha. 

A FederaçiJo de Cicli&mo, fa· 
zendo fé pelo texlo doa artigos 
que o aeu presidente assina, con
aeguiu resolver as divergências 
e:i:i'1enles entre ela e os organi
zadores da l'olla a Espanha; 
mas, 1egundo se depreende tam
bém da& ciladas referéncias, o 
seu criterio quanto às regalias 
consideradas mfnimas para a 
presença na prova da equipa por· 
tuguesa mudou inesperadamente 
e prescindiu - niJo se percebe 
bem como nem porqué - de uma 
dessas regalias, que, com maior 
firmeza, exigira, declarando-a 
indispensável à face da experién· 
eia do ano passado, a mesma 
experiência agora invocada para 
justificar a sua lransigéncia com 
a negativa dos Orifanizadores. 

O basquetebol nomeou o stu 
aeleccionador nacional, que tam
bém o é de Lisboa; embora ainda 
se ni!o conheça a data do encon
tro ibérico, os trabalhos de pre
·aelecçiJo começaram, pois como 
tal se devem considerar oa re
cenlea encontro• dos lisboetas 
com o• porluensea e conimbri
cenae1. 

HIPISMO 

UMA NOVA ÉPOCA 

MOVIMENTADA E PROMETEDORA 

VAI começar a nova <lpoca 
bipica e nlo ae pode dizer 
que comece cedo, num ano 
em que se anunciam inú

merae provas e em que ae fala 
em treino' de prepuaçlo olfm· 
pica. 

Perderam-ae, ae bem que com 
motivo justificado-os novos 
corpos gerentes da S. H. P. aó no 
passado dia 26 foram empossados 
- alguns domingos verdadeira
mente primaveris, que teriam ser
vido magnificamente para as ha· 
bituais «poulea» de abertura, 
sempre agradáveis e úteis quando 
há, como este ano, cavalcs a «me
teu. 

Ê nota inédita da nossa Agenda 
Hlpica o inaugurar-se a época em 
Cascais, circunstância que se deve 
ao atraso verificado em Lisboa, 
aliado ao facto da Sociedade de 
Propaganda daquela vila ter in
cluldo um festival bipico, a reali
:tar no próximo dia 10, no progra· 
ma das suas festas de aniversário. 

Cascais, que anualmente nos 
oforece um bom Concurso e que 
este ano pensa em dar-lhe catego
ria internacional, para o que con· 
vidou a dis pu tá - lo uma forte 
equipa espanhola, demonstra mais 
uma vez a &ua simpatia por um 
desporto que goza na região de 
geral agrado. As «poulea» de aber
tura da nova época devem atrair 
ao hipódromo da Gandarinha nu · 
meroso público. 

Já que falámos de Cascais e do 
seu Concurso, podemos afirmar 
ainda que o deste ano se realizará 
nos dias 7, 8, 10, 12, 14 e 15 de 
Setembro, depois portanto do de 
Mafra, marcado para 24, 25 e 31 
de Agosto e 1 do mês seguinte. 

Quanto às provas de Lisboa, 
nada está ainda resolvido, se~undo 
julgamos, falando-se na reahzação 
de «poules» e até num Concurso 
da Primavera, a realizar-se antes 
do Concurso Internacional , que 
terá lugar em Maio, como no ano 
anterior. 

[)entro de breves dias a Socie
dade lllpica apresentará o seu 
programa, que, como sempre, será 
cuidadosamente elaborado. 

Quanto t representação nacio
nal nos Concursos a realbar no 
estrangeiro - poa&lvelmente em 
Madrid e em Valladolid -sabe-se 
que os cavalos estão a ser traba
lhados f.elos oficiais indicados 
pelo ma or 1 vens Ferraz, actual 
seleccionador daa equipas milita· 
res portuguesas. Se bem que to· 
doa esset concursistas estejam à 
altura das responsabilidades que 
lhe vão ser pedidas, ousou, no 
entanto, uma certa surpresa no 
meio bipico o facto de nenhum 
dos oficiais que, com tanto brilho, 
nos representaram no ano pas
sado em Madrid e Barcelona, es
tar indicado para fazer parte da 
equipa deste ano, e alguns pare
cem-nos insubstitufveis. 

A nova época estâ despertando 
justificado interesse, não só por
que o público espera ver as pro· 
vas pré-olhnpicas a que hã tem
pos nos referimos numa entrevista 
que nos foi concedida pelo gene
ral Manuel Latino, presidente da 
Federação Equestre, como tam
bém porque devem fazer este ano 
a sua apresentação em público 
alguns dos cavalos Irlandeses 
comprados recentemente pelo Go
v~rno. 

Se bem que nem todos estejam 
com um grau de ensino que lhes 
permita grandes cometimentos, 
alguns haverá que nos darão in
dicações sobre o seu valor e pOS· 
sibilidades futuras. 

Devemos ainda contar com a 
realização do Concurso do Porto, 
esperando que os organi:tadorea 
do de Vila Franca, que no ano 
anterior inexplicàvtlmente se pu
seram à margem da organização, 
voltem esta época a proporcionar
·nos um certame que estava 
criando nome e que reunia nu
mero10 público. 

Se contarmos com o Campeo
nato do Cavalo de Guerra e com 
os pequenos concursos que sem· 
pre se realizam, leremos dado 
uma ideia do que será a no,·a 
época, que se nos depara movi· 
mentada e prometedora. 

Anta• Teixeira 

Segunda Di.vi.são 
(Conlinuaçilo da página anterior) 

Grupo B- Série 5:-Aced-Vl
seu.Beire Mor, 4-1 : Uni6o Coimbre· 
-S. L. Viseu. 5-~. 

Série: 6- Sporl·lusill>nie, 1.2: 
Novel 1.0 de Meio-Tondele, 10·1: 

Série 7: - Nezerenos-Alhen
dre, 1-1: Op. Vilefrenquense-Alco· 
boço, 2·3; f. Benflce-ferrovi6· 
rios, 2-1. 

Série 8 :-Pen iche-Alcenenen
se, 2-2: Melreno-Torreense, 0-3. 

Série 9 :-Cheios-União Ope
rl>rle, 4-0: leões Senterém-Cuf Lis· 
boe, 2-11Estoril-Bomberrelense, 12·0. 

Série 10: -Gln6sio Sul-Morvi· 
lense, 8-5: S. l. 011.vols·Coso 

Pio A. C., 2-3: Almodo·Selxel, 3-2 
Série 1 f :-Op.-Socevenense, 2-3; 

fósforos-Monte Ceperice, 8·0: Ber· 
reirense-Pelmelense, 6·0. 

Série 12:-Aldegel ense-Cuf 
Berreiro, 2·6; lusileno-Unidos Mon· 
rijo. 0-4. 

Grupo D - Série 13: - Covi· 
lhenenses-C. P. Abren les, 0· 1: Cem· 
pomeiorense-Sp. Covilh6, 1-0; 
S. L. C. Brenco-Porlelegrense, 4-1 , 

Série 14: - Amore-Uni6o Mon· 
lemor, 3-1. 

Série 15:-Uni&o Beje-luso 
Beje, 2·0: Piense-S. L. tvore, 3-1. 

Série 16: - Porllmonense-Boe 
Esperonço, 3· 1, luslleno-S. l. fo. 
ro, 18·0. 

Um Palácio 
de Desportos 

inlere81e cres
cente do pllblico 
pela8 maia va· 
riadaa compeli· 
çlle• deBporlivaa 
toma cada dia 
mais evidente a 
insufici~ncia 
das malalaçiJe• 

e:rislenle8 em Liaboa e, com 
maior propriedade, no pa/1 
inteiro. 

Nao falaremos já - que81iJo 
debatida e patente deade a aua 
inauguraçao - na capacidade do 
Estádio Nacional, que niJo chega 
para a afluéncia de especladore• 
ávidos de assistir aos grandes 
jogos internacionais; este é outro 
problema, cuja aoluçiJo tl vi1/a 
lerá mais cedo ou mais tarde, 
quanto mais cedo melhor, que 
Ber ponderada pela Comiasi!o de 
Obras, e consiste em fechar o 
anel das arquibancadas, com Ioda 
a e8pecie de vantaqens. 

Se, porém, desviarmos a noua 
alençao do futebol para as outras 
modalidades, verificamos condi
çilo muito mais precária. Os exem
plos abundam: o hoquei em patins 
nao dispiJe de recinto compalfvel 
com a sua expansao, como ficou 
demonstrado no ano passado, 
quando no8 vi1itaram os suíços; 
o ba1quelebol deixa ficar na rua, 
nos 1implea jogos do torneio re
gional, cenlenares de pe1soas que 
e:ccedem a lotaçdo do llnico local 
possioel para as suas organiza. 
çiJes; nos principais encontros do 
campeonato de ténia de meia, a 
porta da sala tem que aer fechada 
às tantas, porque a aasialéncia 
transborda; e mais casos pode· 
rfamos citar. 

Ainda que mais raziJe8 ndo 
houve88e, basta a perapecliva de 
pró:i:ima8 competições internacio
nais nas modalidadea de1porlivas 
que apontamos como exemplos. 

lmpoe-se em /,i8boa a conllru· 
çiJo de um Palácio dos Despor
tos, em cujas dependéncia8 (de 
uma cajadada manlavam-se dois 
coelhos) se poderiam in1talar as 
federações nacionais, que ao pre
&entem lutam com a falta de sede 
condigna para os seus serviços. 
Esta soluçilo, a 1/nica aceitável 
como definitfoa, cabe, melhor do 
que a nenhuma outra entidade, à 
Cámara Mrinicipal, que, sob o 
impulso entusiasta do sr. tenente
-coronel Salvaçllo Barreto, t'm 
prestado inequfvoca1 provas de 
interesse pelo apetrechamento 
de8porlivo da cidade. 

Fica, contudo, ainda presenle
mesmo que os factos ~e encami
nhem neBle sentido - a soluçiJo 
transitória que permita organi. 
zaçiJes imediatas· com a garantia 
de resultado compensador e de 
lugar para Ioda a gente que qui
Besse presenciá-laa. 

Aqui, também, poderia a Cá· 
mara prestar auxflio precioBo ao 
deaporlo li1bonense e alguma.t 
diligéncia.t, que noa conala have
rem sido efecluada.t peloa diri· 
qenles a quem o problema mais 
mlere88a, provam que o assunto 
niJo está descurado e 80bre ele 
convergem as boas vonlade.t pre
cisas para o reaolver em bem. 
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ÃlllH do ttdno, 01 dell11u º'""" 01 eonulho1 do ' "' Uelbador 

Depol1 da eorrlda. hi d1faf101 a eorr1'1r. 01 cleU11a1 reulma por f.,o •ãlto ... tacU .. çG., 

1°•#• Peulra eomondo am polello - mu 01 role,.• rao1Uam-1e dJ1po1to1 a dar luta 

NOVE hora1 de uma manhll 
que fazia e1qut1cer que 1e 
ealava no mt1 dt1 Pt1vereiro. 

Apeaor da bri1a, o 101 de verda
deira primavero convidava a 1oir 
cedo a tomar contacto com a1 
ini1fualáoei1 be leza1 da no11a 
terra e do no110 clima. 

No po81o clfnico que o clube 
po11ui na 1ua nova 1ede, o 
dr. Jo1é Maria Cardo10, 10/fcilo, 
e amável, ob1eroa, au1cullando-o, 
o po11anle edradi1la Jo1é Mar
tin11, que novamente volla à aclua
lidade. 

Cá fora, um aulom6oel com 
rodai 1obre11alenle1 de bicicle
ta, fruta e outro1 alimento• pr6-
prio1 para corredore1 eild ro
deado ele cicli1ta1, provocando a 
curio1idade de quem pa11a. E1-
1e1 cic/i1ta1 ultimam OI prepa
rativo• para partirem. Uni de1-
(azendo-1e d111 111pe11a1 cami10-
ia1 que enoerifam por cima dai 
equipai, outro• verificando 1e o 
mecánica dai montado• ellá apta 
a 1uporlar uma eaminhada de 
muita11 dezena• de quil6melro1. 

Pelo treinador ob11equio10 do 
clubt1 é indicado 001 corrt1dort11 
o pt1rcur10 a 1t11fuir, quai1 01 ho
men1 que mai1 lerllo de alocar 
e ainda como deoe 1er orientada 
ella 1afda de preparaçlJo. 

E a11aim principia. pouco de
pai1, Almirante Reia fora , em 
dirt1cç1Jo ao Aeroporto, ti daf a 
caminho do circuito doa «100 

clánicou, maia um treino dt1 
conjunto doa corrt1doru do 
Grupo De11porlioo de A Ilumi
nante - e<1uipa que lerá como 
principai1 adoer•drioa. 11a 
época pre1le1 a começar, a n4o 
muito numt1ro1a ma1 homortn40 
e valio1a turma do Sporting Clube 
ele Porluifal. 

Tal como de corrida 1e tralaue 
o• ciluminanle•• entra.m na e•· 
Irada do Aret1iro t1m marcha ocloz, 
1epindo em fila indiana e TUie· 
zando-1e na frente do pelollJa 
com con1tanle /requéncia. O. 
«e11ic6t1u 1uct1dem-1t1, feito1 fOl 
ode1mulliplicaçi}e1» médio1, ao 
prop61ito de criar fólego, nect111á
rio para nlJo 1ert1m atraiçoado• 
por partida de prova ultra-rápida, 
e a11im o treino toma por .fllO· 
mentol o a1pecto de corrida. 

Aalim, att á1 rampa1 de Cants
ça1, a oelocidadt1 nlJo abranda., 
1empre numa cadéncia forte, im
pollo com pujança por Jo1é Mar
lin1, Eduardo Lope1, Jo1é Pt1-
reira e Manuel Rocha - afin9l 
011 homt1n1 que t11t1Jo por a11im 
dizt1r em forma. 

lnicia-1t1 depoi1 a tarefa de 
•rolar• t1m marcha uniforme 1em 
t11lic6ea, com cada homem no 
comando apeno1 4 a 5 minulo1. 
01 corredort11 amadore1 -E1J10· 
din/10, JolJo Nunes, Américo Pe
rt1ira-t1 Carlo1 Quadro• a 1t1ntir 
a diferença do percur10, pois é 
a primeiro 1afda qut1 faz em ca
minho• acidentadoa, montém-1e 
abrigado11 na cauda da11 •ferau 
numa defeaa cautelo1a pr,ra 
11iç11enfar o• «100 quilómetro>u. 

() oenlo a •oprar dt1 oié11 na1 
rt1cla1 da Ericeira obriga 01 cor
redort1• a formart1m em linha 
oblfqua - formaçlJo perfeita que 
no• faz lembrar tanta• outra• 
c1tla1 no• documentário& de im
porlantt11 campeliçõt1• inlerna
ci'onar.. 
Ch~çn-•e por fim à rampa da 

Ericeira-com Oll •eu• trê• «lom
bo•• ck lfTandt1 inclinaçdo - ,,.. 
dadeira pedra de loque qut1 pu
mile aoaliar a forma dOll ciclu
la1. E depoi1 de trê1 ••acudicúlao 
mai1 (orle•, ao cumt1 da ladeira 
cheram apena• junto• Eduardo 
J, opt11-qut1 trepara bt1m 1tt1nlada 
aobre o &elim; Jo&t Martin•, 
po .. anle, ma• ainda 1tt1m a faci
lidade de maoimt1nlo1 qut1 lhe é 
peculiar; Manuel Rocha, na •eu 
'#li/o álf!I t! algo 110/titanle ; Gui
lherme Jacinto, 11óbrio de moni
menlo• ma1 confiado. e Jorge 
Pereira, embora a dar mollra1 
de t1&lar em dificuldádt!, ma& que 
outra coi•a nllo t1ra que a •ua 
próprio maneira de pedalar. 

NIJo havia dr1vida1. A quinze 
•emana11 da abertura da tempo· 
roda, a equipa, p o conjunto, estaca 
já a •carburar» qua&e afinada. 
NIJo houve por i11a nece11idade 
d11 forçar a treina ao lonlfO da• 
recla• dt1 Mafra, nem na troço 
acidt1ntado qut1 liga a hi1l6rica 
oila a Malveira. Houve, aim, qut1 
refazer forç111 t1&galando a• oi
lualha• do carro. 

Mau un• pequenOI arranque• 
a caminho dt1 Lourt1•, para cú
•t1ntorpecer 111 pern111; depoi• uni 
/orle Ot1alic1Jo11 no cimo de Car
riche, para habituar o fólt1go, 
llquilo que normalmenlt! &e forno 
obrigat6rio durante 111 praDOll e 
por a/limo mooimenlada t1mbala
gem na alamt1da do ca .. po 
Grande, onde cada um dOI cor
redarea pódt1 aoaliar ª' 11ua1 reai• 
qualidade• dt1 ot1locidack. 

E a11im ' " concluiu proveilo10 
e bem orit1nlado treino duma 
t1quipa que, a manler-1eem forma, 
muito deverá contribuir para a 
brilho dai f!UK"ª' oelacipédica•. 
que principiam a lraoar-se no 
pr6:r1mo dia 10 tÚ Março com 
º' jd lradicionai1 «50 c/dHieou. 

Gil Monlro 



A•ellno Alru 
tte1oaclot do 
>.,rleola s. c .. 
de Montcm.or-

-o-Vt llto 

Manuel da 
Silu Valente, 
• qoem c.L.a
mam o •GuJ
lba.u ca.n.da
lcn•c. de-feia 
do Clube Du
portl•o do 

C.adal 

Diamantio 
da Sil•a Gc 
m.c.1. ouu:o u 
celcntc ddct 
doOube0.1 
portf•o d 

C.ndal 

N a Chamutca, cxitte o Spordn' Clube 
Chama1ci.uen.1e, que tem conquistado exce
lentu •itótlu. No ;rupo, que puhll<a
mo1 r - .De p~. da uq:aetcla - Cruz. juiz 
de Unha, Correia z.•, Custódio, Gupar 
(1uplt:~e). Natcilo, Pa1101, Je.us, Nu .. 
d10 1, e Cabaço. De joelhos - Va<a• 
San.to•, Ce;onho, F1ago10 e Correia 1,Ó 

(<apltto) 

E.m Vila Vfcota pratlc•·•t o tlto ao t pombo• cm lu •• ctC"ala. E. brilhantemente. Nuta foto;,.fia u vi um. 
pupo ele joYen• athad.otH, acompanbadot pelo c:ic.-eampclo de Portu.;.al aot pombo•. Ã.Jl.tónio Sha8u, e itclo 

acta.al eampelo de tiro ao• pratos de VIia Viço1a, Mar<o• Chanua (Filho) 

O At!Etlco Clube de Portlmlo, fundado cm 1946, pauará brcyement• • 61ial 
do At!Eti<o Clube de Portu•al. Trata-H de uma equipa brlota, que em U ioáo• 

e(ectoado• conta 9 vit6ria1! 

O Clube Duportho Santa Cla.ra 1 o.m dot brto101 eoneotrentes ao cam
peo?ato dlottltal de Ponta Deliacla. Mattba actualmente em 1.• lupz, e 
01 io;adoru do ""Pº que publlcamo• do 0 1 .. i ulntu: De pi - da u 
querda llran<o, Almeida, Ferreira, Crhtiano, H enrl<111e e Monh. De joe-

lhos - Artur, Genln•, Au• u•to, Ratlo ~ G atcla. 

s:::::::::síl Não devolvemoe 
totogra.flt.te. Acel-
ta m.ee todos os 

gloa18 pub~l-
càvcle. 

t:::::::::::u x >c 

O 1.0 ;rupo do Unllo Duportl•o 
Vilalnnquc:ntt. de VUa Franca do 

En<dal ela lleira 

No Condal, Vila Nou de Gaia, ji 
txht.fo om dobe que: pe rtenceu l Di
•ldo de Honra da A. F. Porto. E 
deu ao pah um m&.io.ffico cintern.a
cfonal•: - Ant6nlo Soaru. Deixou 
de ex:hdr com o nome de Grim.lo -
e 6 hoje o Clube D .. portiYo do C.n
dal: O• 1e•u.itu jop.doru presento 
na fotoáre6a: De pi, - Guilherme 
Joio Marquu,:Lapa, J aime, Antónl~ 
Soarei, Eduardo, Sousa, Múio, Ro-

tba. F eltx • Cele•tino 

Outto "'1PO que: tc.m dado brilho ao um.peouto açona no: - o Clube 
Unilo Sportha , actaalme1uc em 4.0 la;.u no tonaeio de Ponta Del•ad&. 
Com)>Ôem a eqa_fpa o• u•uJte1 jo,.doru: - Morei.ta, IJ.Do, Graça, Hel .. 
du, S al,. e Ai>lbal, de pi e da e1<1uerda1 de Joelbot - Tetxdu, Nor-

b•tto, J aime, Miranda e Ha;o 



Mos A 1 e o;s 
nortenhas ... 

O BOAVISTA n6o pôde corres· 
pender no últfmo domingo à con· 
fionço dos portuenses. foi bom 
derrotodo pelos olhonenses, mols 
expressivomente do que se con
teve. Meu dle pero o clube do 
Besse - 160 meu como oquele que 
esteve reservodo oo f. C. do Porto ... 

+ TEM estedo no Porto o se· 
nhor engenheiro S6 e Melo, sobe-se 
que disposto o dor mols um impulso 
ne velho questão do Est6dlo, h6 
tonto tempo reclomodo pele gente 
do Porto. 

Oxel6, ~nto Deus l 
+ DEIXOU o f. C. do Porto de 

proticer ténis de meso ? Se esslm é, 
- obendonou lembém o respecllvo 
Associoç6o Reglonol? Se ossim é, 
!ementemos desde j6 que ume colec· 
tividede como o f. C. do Porto 
se hoje olheedo deste desporto, 
tonto meis que possui ne suo sede 
elgumos meses e com cerleze mui· 
tos cultores do movlmentodo 1ogo. 

Vem isto e propósito de etelç6o 
dos corpos gerentes de Assocloç6o 
do Porto. Nenhum representonte 
seu. N6o,-se o f. C. P. obondo
nou o ténis de meso, n6o procedeu 
bem. O clube tem responsoblll· 
dodes. 

+ OS PORTUENSES têm sofrido 
boixos sérios e constontes nos sues 
equipes de futebol. Porto e iloovlsto, 
os dois clubes do divisão, j6 se vi. 
rom desfelcedos dos seguintes jo· 
godores, por deagraça :-Borrlgono, 
Gu1lhor, Areújo, Cotollno, Armon· 
do, Serofim ... 

Ouondo ocobor6 o enguiço? 
+ NO CORTA· MATO só o f. C. 

do Porto e o Oper6rlo têm compo· 
recldo com o devido regulorldode. 
( peno. Estomos 6 porto dos com· 
peonotos noclonels de funlores e 
de seniores, um o dlsputor no Porto 
oulro em llsboo, e nesse olturo se 
tomenlor6 o ousênclo do Acodémlco 
e do ~lguelros, P,Or exemplo. 
+ AO CONTRARIO do bosquete, 

que se opresentou bem orgenlzodo 
centro l1sboo - n6o correm bem 
es coisM no ondebol. Numo dos 
últimos fornodos, nem os clubes se 
1mportorom com o suo opresento· 
ç.!o no terreno. Alguns grupos 
ollnhorom com 9 e 10homens1 

Tempos, tempos .. 
+ O CICLISMO portuense per

der6 com e posslvel pMSõgem d11 
Império dos ~ntos pero o f. C. do 
Porto - seu clube de origem? Nos 
es;>ecl6culos de plsto, no limo, 
quondo concorrem epenos clubes 
do cldode-tolvez sim. 

Em luto centro equipes de llsboo, 
onde existem bons conjuntos- tol· 
vez n6o. Ou entes- n6o, com cer· 
tezo l 
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CDEhHD DR COSTA 

ANTÓNIO COELHO 01\ 
COSTI\, llltim11 de am11 
doenç11 qae n6o perdo11, 
foi h6 dl11s sepaltodo nam 

dos cemltfrlos do Porto. 1\ ge
r11çlio desportillo dos dltimos 
11nos jd nlio se lembr11rd, por 
certo, do gr11nde Jog11dor qae foi 
Coelho d11 Costal 'fodallla, nanca 
mols pode esqaecer-se, pelos 
tempos !oro, 11 sao odmlrdvel 
categor ia de atleta e de ho· 
mem de desporto, llalorlzada por 
uma edocaçlio dlllcll de lgaalar. 

I\ntónlo Coelho da Costa, na 
~Itero e m qoe exlstlom médios 
de odmlrd11el c11tcgorta, como 

Tamanqaelro, Césor, 1\ogasto 
5111'11 e tontos mais, ero conslde· 
rodo om dos melhores llolores 
do lotcbol nacional. Tendo come· 
çado nas cotcgorlos Infer ior es 
do F. C. do Por to, sabia sem lovor 
110 grapo de honro, allnhondo oo 
lodo de oses indlscot111els, como 
Toll11r es Bostas, Bolblno, Holl, 
Jo llo Nanes, Cal, 1\rtur 1\ogosto 
e Slsk11. Foi compelio de Por to• 
gal, n11 Jornod11 de Vl11no do Cos• 
telo, contro o Sporti:1g, cobendo· 
·lhe ott' 11 m11rc11çAo do «goal• 
ultorloso -11lsto qae !>ateo Ci· 
prfono nom pontopé de grondc 
pen11ltd11de. 

Conqalstoo moitas c11mpeona· 
tos do Norte e pensoa-se na ln· 
clasllo do sea nome c m grapos 
o aciono Is. 

Depois de 11b11ndon11r o lotcbol, 
dirigia, como secretório, o pró· 
pr io clabe 11 qoe per tencia. Foi, 
ljjaolmcnte, sea copltlio gerei. 
1\ escal11 qac o F. C. P. llelo 11 
Impor dorontc moitas épocos, 
foi sem ddllldo enslnodo por 
Coelho do Costa, no sca posto de 
médio-centro oa de médlo-lotc
r al, e 11té de condator do linho 
de otaqoe. Domlnolla o bolo com 
extr11ordlndri11 l11cllld11de, como 
poacos jogodores do sea tempo. 
Ero am técnico. E, por ser osslm, 
desc mpcnhoa tombém os lanções 
de sclecclonodor d11 1\. F. do 
Porto. 

Emboro molto doente, nos dl· 
Umos onos, nanco estellc Indife
rente li llld11 do soo colecllvldodc 
e do desporto n11clon11l. Folccca 
nOllO. E delxoa s11ad11des no soa 
ogremloçllo e em todos os des• 
portistas por tuenses, qoe o cstl• 
movom jostlllcod11mente. 

Vasco da Gama e F. C. P. 
no campeonato nacional de besquete 

VAI disputar-se novamente o 
campeonato nacional de bas. 
quete, modalidade que aos 

portuenses agrada muillssimo e 
em que alo fortes, pelo menos 
tão bona como os melhores. l\ão 
nos 1ervi mos d&1 recentes vitó
riaa do Porto sobre Lisboa para 
ilu1trar esta afirmação. 

O 1orteio efectuou-ae já em Lis
boa, e os clubes representantes 
de•u cidade, Vaaco da Gama e 
F. C. do Por to, campe!o regional 
e segundo classilicado, reapecli
vamente, 1erlo adversários do 
Atl~tico e do Benfica, duas equi
pas de boa categoria e antigos 
campeões de Portugal. 

Como se sabe, desta ~poca em 
diante, o dltlmo clau ificaclo •dia• 

cutirb a direito de ficar, no ano 
seguinte. Serve este facto para 
espevitar certamente o brio doa 
grupos da cidade, cujo valor é 
garantia de bom êxito na próxima 
competiç!o. O Vasco da Gams, 
também antigo campelo nacional, 
deu seguraa pro.as da 1ua cate· 
goria, e nfo faltam critico• a con
aiderá-lo o melhor grupo do pais. 
O F. C. do Porto, por aeu turno, 
nem sempre se confunde na frente 
do seu campeão ••• 

Por isso mesmo, e lbgicamente, 
esperam 0 1 p ortuen ses que o 
Vasco e o F. C. P., categorizados 
como demons tram eer, nlo dei
xem os aeua créditos por mloa 
alheias. E muita atençl o ao tor
neio -que principia na eibado. 

UM'IATLETA 
portuense 

l're clerleo B arri.,. ... , di· 
gom o que disserem, é um bom 
guerdo-redes porl uguês. 
Quondo se pensou em former 
o grupo mllilor poro enfrenter 
o excelente conjunlo do R. A. f ., 
julgevom olguns desporlistes 
portuenses que serie nelurel· 
mente chemedo e preslor pro· 
ves o guerde-redes do f. C. do 
Porto, tonto meis que se tro
levo de um homem olnde h6 
pouco retiredo des sues obri
geções mlliteres. E' novo: 
23 onos. 

Ouendo do deseslre suce· 
dido e Cepele, eindo se folou 
no seu nome. Alguns jorneis 
eponterom-no, e, vomos 16, 
n6o serie injusliçe lever por 
dlonte 11 ldeio de incluir Bor· 
rigene, pelo menos no grupo 
dos suplentes. 

T el n6o sucedeu, e os lé· 
cnicos 16 sobem porquê. Oue 
o jogedor do f. c. do 
Porlo é, sem dúvide, um seguro 
pllor de sue equipe, - todos 
o sebem, pelo menos no Porto. 
Cosllgodo com cerle viol~nclo 
duronte quelro jogos, sentiu o 
grupo onde ellnho e influênclo 
de suo feito, visto que, em vil· 
rios desefios, n6o pôde o seu 
subsllluto e orresponder in
telremente. 

Berrigene solu do 2.• celego. 
rle do Sporllng poro o f. C. do 
Porto - por oferto do clube 
leonino. Esteve ctopodo>, evi· 
dentemenle, pelo closse de 
Azevedo e de Dores, tombém 
um eutênllco homem de 1.ª CO· 
legorle. No Porto - e prlnd
plo p ou e o experlenle, veio 
Borrigene e Impor-se. Acredi· 
tem : - o repez de Montijo '· 
sem dúvldo, um elemento de 
boo cotegorie, e por Isso pode 
eceltor-se o ldele generollzedo 
entre os portuenses. N6o h6 
multo melhor nos ogrupomen· 
los portugueses. 

N6o se ofirmo que tenhom 
sido Injustos com ele ou com 
o futebol portuense. Pouco Jn. 
teresso conslder6-lo superior e 
Eduordo ~ntos ou o Volongo. 
O que Importo • dizer umo 
verdode: - Borrlgene é, sem 
dúvldo, um dos melhores guor
do-redes noclonols, no presente 
ocosl6o. 
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O compeonoto de Janlores 
do 1\. F. L. teve no do· 
mingo o soo s~tlmo Jor

nedo. Pelo segando vez se ver!· 
licoa o leito de compor~nc:lo de 
amo dos eqnlpns concorrentes. 

/'\ea, nos restantes encontros. 
hoave o costamedo Interesse e 
animação de pdbllco e jogodo
res, podendo dizer-se qae este 
c11mpcon11to llce pore 11 história 
do provo como dos melhores de 
todos os tempos. 

Nos sete desellos dispatodos 
não se verlllcorom resaltodos 
qac controrlossem vctlclnios. 
1\ própria vltórlc de eqalpc do 
C. U. F. sobre o tccm «1\• do 
Sporting não deve c11as11r estr11-
nhez11, dedo 11 mclhorln qae os 
«calistcs» revelarem nc •salde• 
anterior. 

NDS qantro sér ies por qae os 
uinte grapos concorrentes !orem 
dlstrllialdos, os •com11nd11ntes• do 
clnsslllcnção monUvcrom n san 
lnvcJ6uel poslçlio tendo et~ o 
Coscolhclre e o Estoril consoll• 
dedo esse vontogem. 

No 1.1 sfrle, o vltórlo do Cos--

A última sessão 
no Coliseu dos Recreios 

(Continua na DÓ!fina 5) 

quase imponlvel em caso1 como 
este proceder a uma .inspecção 
demorada e calma do lesionado. 
Só depoi1, no veatiârio, ee con
cluiu por reconhecer que o golpe 
devia ter sido aplicado abaixo da 
linha de cintura. 

Mateus proueguiu o combate 
com ardor, mas em inferioridade, 
terminando por abandonar ao 
10.0 aualto. 

O desfecho nlo nos aatisftz. 
França, sempre corajoso e tenaz, 
portou-se bem. O golpe, apesar 
de i rrtgular, foi fortuito, e se o 
advereário usasse uma conve
niente protecçlo abdominal, não 
sofreria os efeitos que afinal veio 
a sentir. 

O trabalho do árbitro, Pierre 
Charles, muito aceitável. 

colhe Iro, 2-o, 11prcaento1J>ose poaco 
upresslvo, elndo qac se posso 
pensu em melhorlo dos l>enli
qalstos. Mns t11ml>ém pode pen· 
sn r-se em qael>ro de rendimento 
d11 eqalpo do C111c11lhelrc.1\ sen· 
s11ç6a de saperlorldnde que os 
compolldlstos derem no primeiro 
volto do compeonoto está o ser 
menos notórl11. 

O encontro Sporting 1\·Cal 
lornecea loto onlmndo. 1\ mnlor 
cllclenc111 dos dlontelros <catis
tos•, em rel11ção 11os cleonlnos•, 
Jostlllco o vllórlo do eqaipo do 
Lomlor 1\. Só Isso pode Jastillcor 
o resaltndo, pois, de om modo 
11crol, 11 lato decorrea com eqal· 
li brio. 

No 2.• série foi onde se regis
tou motor desnluel. 1\ eqoipo 1\ 
do Benlico e o grupo B do Spor
ting delrontornm os «teoms• qoe 
se tém mostrndo menos opetre
chndos poro o lot11. N&o 11dmlr11, 
por tento. que •encnrnndas• e 
«leões• tivessem chegodo li meio 
dazlo de «go11ls• e qae só oqoe
les tivessem sofrido am, openas. 
J\notondo os resaltodos, jalgn
mo-nas dlspensodos de mo is 
coment6rlos. 

1\s doos eqalpos lovoritos do 
3.ª sfrle, Benllc11 (B} e Belenen
ses (1\). se nlio delx11rom os scas 
créditos por mãos nlheios, não 
pader11m, contado, llrmor tao 
cloromente, como se preui11, n 
soo saperlorldadc, ainda qoe ti
vessem Jogodo de modo qae Jas
tillc11u11 trlonlo mols omplo. Os 
benllqolstos tém 11m11 ntenaante: 
por momentos Jog11r11m com dez 
homens. E os morvllenscs tive
rem am ga11rd11-redes qae se 
cotoa como dos melhores ele· 
meatos do eqalpo. 

No 4.ª sfrlc só se electaaa am 
Jogo, sendo 11d11ers6rlos o Estoril 
e o Coscnls -respectlvomente 
«lcoder• e sab-•lendeu. 1\ lato 
tlnh11 Interesse decisivo poro o 
primeiro lagor do clossillcoçlio. 
Os estarillst11s 11encer11 m de 
modo convincente, excedendo, 
nté, ns previsões. /'\cs os cos• 
coenses não desmerecerem do 
conceito cm qae s6o tidos, pois 
der11m répllc11 valoroso. 

o. o. 

SALVADOR 
(Continuaçt2o da ~na 4) 

osslm, nam só dcsollo, episbdlca· 
mente, cm qae ttnhomos cho· 
modo 11 nós tode o 11tenç6o, no 
Jogo 11 fnzer e no rcsaltodo o 
consegalr. 

- Qoc mais o lmpresslonoa 
nesse Jogo? 

-T11nto qaento me foi poss!· 
vtl - scnUc bem 11 responsabill· 
d11de doqacln c11mlsol11 «gre• 
nnt> - obscr11el o Jogo dos ln• 
glests. 

Om pormenor lntercssove•me: 
o sistema de m11rc11ção, cm qoe 
s6o m~dru. 

- E qac opinião lhe delxorom? 
- Verlllqoel ama gronde dite-. 

renço. Os Ingleso demoll!tra
rom•me ame tdcllco e am snl>er 
cxtroordlodrlos em !agir 110 1is
tem11 de mercoção. 

- Vejo qac nproueltoa elgamo 
colsc no Jogo do Ea!6dio Nocio• 
ncJ ... 

- Salvador responde-nos com 
am sorriso enlgmdtlco,qae acom
pnnhoa o nosso comprimento de 
despedida. Ernm hores do em• 
bnrqnc porn Olhão, onde firme• 
mentl' o prende o seu entaslosmo 
pelo Olhoncnse e 11 Postelorlc 
Dondl>lo, de qae é sócio Janto• 
mente com o sea componhelro 
C11br1t11 e o trelnodor do clabe, 
José /'\endes. 

AN DEBOL 

E s t ã o e lf m b i n a d o s 
os encontros Porto-Lisboa 

A S 1\ssocloções do Porto e 
de Lisl>o11 chcgorem )6 o 
acordo poro reotnr n11 
presente temporodo 11 sé

rie dos encontros entre 11s res
pect11111s selecções, llxnndo ot~ 
as dotos qae lhes serao reservc
dos: 28 de 1\brll, em Lisboo, e 5 
de /'\alo, no Porto. 

Como ero de prever, o orgo· 
olsmo reglonol llsbonense recoo• 
dazla no corpo de selecclonndor 
o sr. 1\cdclo Rose, qae lmedioto
mentc cntroa cm lanções. 
mnrcondo pero o próximo dio 14 
o primeiro treino de prepornçllo. 

1\ noticio do celebroçao dos 
trediclonals Jogos entre os gra· 
pos representantu é d11qael11s 
qae o todos deue ogrednr sem 
reservM, 11lhe11ndo do esplrito 
biznntlnlsmos qae só podem Jas
tlflc11r-se pelo desejo de levontor 
objecções onde nenhamo objec
ç6o rozoduel pode lnterulr: se)o 
qaol for 11 closse dos eqalpns es· 
calhldes, elos representortlo o 
molor u11lor do andebol nos dons 
regiões onde ele é protlcodo em 
Portag11I e, no conJanto oa no 
confronto, olcrcccm-nos 11 dnico 
indlcoçlio segarn - ama vez qae 
se nos lechoa n possibilidode de 
contacto internoclonol-sobre o 
progresso e o c11tegorl11 noclonol 
d11 modnlldode. 

Se nos doos cidades, como di
zem os descontentes, presente
mente h6 baixo de nluel na closse 
de Jogo, regozljemo-nos com os 
encontros lnler-regionnls porqae 
represent11m excelente lnc.entivo 
e o mclhl)r foclor de lrnbolho; 
se nsslm n&o lor, se houver pes
simismo exogcrodo nn seueri· 
dodc de jalgomento. congrotale
mo•nos l11mbém pel11 celebroçlio 
dos dois Jogos, qac oferecerão 

oo pdbllco nllcclonodo o mere
cido recompensa do sea enta· 
slasmo e npolo b modnlldode. 

O cnmpeonoto de Lisbo11 pros· 
segala no domingo com n prl· 
melr11 Jornndo dn segando voltn 
e os resaltodos podem conslde
rnr-sc normais: «Cab, Benllco, 
Belenenses e lnternoclonol ven
cerem, respccllvnmentc, «Os 
Treze.o, 1\lmodo, /'\11rvllense e 
Unilio Plednde. 

O Desportivo •Cab prassegae 
no sao morcho trlanlol e desem
boroçoa-sc lllcllmente de am dos 
odvcrsárlos que olndo o 11me11çn-
1111m de mnls perto; o jogo de· 
correa com durezo por P• rte de 
nlgans elementos de ombos os 
grapos, os mesmos de sempre, 
mes o árbitro n6o entendeu de· 
uer interulr. Os senhores diri
gentes dos porlidu estão asondo 
de beneuol~ncl11 qoe nlio pode
mos o prover; estllo ossomindo 
responsobll ldodes qae am dlo, 
tolucz, lhes venhom 11 pesnr de· 
m11sl11do sobre 01 ombros. 

O encontro do Belenenses em 
/'\nrvllo decorreu em ambiente 
reprovdvel e trh Jogodores fo
rem mondodos solr do terreno: 
mols am11 vez se verificam Inci
dentes noqaele mesmo compo, 
qoc todos os grupos 11lslt11ntes 
mirem com jostlllcodo receio. 
Niio lormomos jafzo pcssool, mos 
julgamos com bestos orgomentos 
qae 11 lição dos !netos nos fornece. 

Devemos lamcntnr, no sea pró· 
prlo Interesse, o err11do cnminho 
por onde en11eredorom os mor-
11ilenses, 1nglór1 o mente per
dendo todos os beneliclos de am 
trebolho persistente, com o qaol 
ho11i11m odqolrldo o direito oo 
respeito e opreço do critico. 

JOS( DE ECA 

O A teneu Com.ercial 
O Aleneu Comercio! de lisboo, 

lnslllulç6o que cumpre go
lherdomenle com os sues 

funções educollvos, reollzo hoje o 
seu hobllual serau gln6slico, no 
Coliseu de Recreios. O mesmo é 
dizer que se encher6 por completo 
e gronde sele de especl6culos. 

O progreme, excelente, foi essim 
eloborodo 

J.• PARTE 

1 - Desfile dos otlelos. 
li - Assello de norele, por o:unos 

do copil!o M6rlo de flguel· 
redo. 

UI - Clesse de gln6stlco educetivo 
mescullce, ôlrlglde pelo pro
fessor dr. Mouro e S6. 

IV - Trlplo-trepézl9, pelos elunos 
do professor Alvoro de Jesus. 
srs. fernendo Cruz, Cerdoso 
Silvo e Gonçolo Perelre. 

V - Clesse de gln6stlce educollvo 
de meninos, orlentede pelo 
professoro Friedel Wasch· 
menn. 

VI - Pesos1 tentohvos de recordes 
noclonois, pelo sr. José Luís, 
dlsctpulo do professor Anló· 
nlo Pereira. 

2.• PARTE 

VII- lute greco-romone, per José 
Sontos e António Coelho Xo. 
vier, pero disputo de ume teço: 
demonstroç!o de golpes de luto 
por v6rlos elunos de closse. 

XIII-Classe de gln6sllco educollvo 
de senhores, sob o dlrecç6o 
de professore Frledel Wasch· 
monn. 

IX - Assolto de 1ogo de pou, enl•e 
o mtUlre Domingos Miguel e 
um ofuno 

X - Percha oéree. por José lufs, 
A. Pedro Silvo e Anselmo Bo. 
rolo. 

X! - Clesse de soltos de plinfo lse
nhorosJ, sob o direcç6o do pro· 
fessora Frledel Woschmon~ 

J.• PARTE 
XII - Bollodos, por 12 olunos do 

professor Artur Rodrigues. 
Xlll-Escoda oéreo, por Menuel 

Neto e Nlcolou Perelro. 
XIV-Exercfclos de pelinogem, por 

José Soore.s, Alberto Br6s e 
E. Nascimento. 

XV - Classe de sollos de mtUo ele· 
m!, sob a dlrecç6o do monitor 
Emídio Pl6cldo. 
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A cFouette•, animal deu:traordlnárla classe 
que tanto contribuiu nos íiltlaaos nnos para o• 
melhores bdto1t do hlplt<mO portugu,s, quer no 
p<Jls qa11r no eRtrangelro, morreu há dias na 
/fonte Boa. Ao seu «pah.nardn brllhantlsslmo 
nos· rt•(11rtre111os brevemente. 

1 - Uma faae de Jogo renhido, 
11ntre a equipa B do Benfica 

• o Manllense (lunlorea) 

:i - A equipa A d e,Juoloree do 
Sportlo" 

3 - O• JualorH B do Beanca 

4 - Um aepecto do acto do 
da aov• direcção do 

Bele nense•. 

!1- O• juoloree d o Sportlnr; A 
e do G. D. da .c .. r. lutaram 
brloeamente. EI• uma demon•· 
traçAo, neeta fHe Junto dae 

ballaa• cuRatH 

G 1 L 
OCULISTA 

P"UNOAOA EM 1eee 
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